
i  '  LA COLABORACION EFICIENTE DE LA MUJER EN LA GUERRA.— Â1 principio de la lucha se pensó que estas muchachas sólo habían de 
pi êstar un servido de segundo término: el cuido de los ujilicianos, su ropa y  su conúda. También empuñan el fusil y  ejercen hindón de vigilanaa,

para comonicar sus observaciones apenas noten una inidación de avance en el enemigo (Foto Aimazán)
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AHORA

L O S  M A D R I L E Ñ O S  SE'  P R E P A R A N  P A R A  H A C E R  
I N E X P ^ j e N A B L E  L A  C A P I T A L  DE L A  R E P U B L I C A

Centenares <le madrileños, llenos áe entoslasmo, 
acuOieroa el domingo, como nn solo hombre, a Ins- 
tniirso mlUtarmenté, dispuestos a empuñar el íusU 
tan pronta como sea necesario par» combatir al 
enemigo, que desea Madrid. Un Madrid heroico, 

que no conquistarán jamás

H om bres p roced en tes  d e  to d o s  lo s  sectores  d e  3 fa - 
drid , d e l M ad rid  p op u lar y  d e l M a d r id  m esocrá tico , 
a  lo s  que  u ne  in destru ctib lem en te e l  a m o r  a  la  l i ­
bertad , e fe c tú a n  u na  m a rch a  m a rc ia l c o n  firm o 

• p a so  y  d ec id id o  adem án  
(F o to s  B a ld om ero  (h ijo )  y  B en itez  C ^ a u x )

C on  la  cabeza  a lta , e l cu erpo ergu ido, e l  p ech o  l>aola 
a fu era , estos  m ilicianos, que se I n s t r u p n -m i­
litarm ente, presen tan  arm as c o n  id é n t ic í ’ 
a ctitu d  m a rc ia l que  lo s  m á s  .
r rW os-V etera n os . —  (F otos  .
B a ld om ero  ( h i j o )  y  '
B en itez  C asaux) , . ' ‘

^  Q u i e n e s  h ero lca -
, j í X  m en te lu chan  e n  lo s  fren -

tes  p a ra  im p ed ir  e l tr iu n fo  de 
lo s  que  U iiniándose n aciona listas h an  

ven d id o ped azos  de l te rritorio  españ ol m ere­
c e n  tod a s  la<5 a ten cion es y  cu idados. K l G obierno, 

los  S in dicatos y  las organ izacion es ántifascistas  se p rc- 
'  o cu p an  p or  que  n ad a  les  fa lte . E n  esta  fo to  v e m o s  a  uno;, sóida- 

d os  d e l p u eb lo  ded ica d os  a  la  tarea  d e  d esca rg ar u n  « « n i o n  ^  
vJveres.— (P  o  t o  3 B a l d o m e r o  ( h i j o )  y  B e n i t e z  C a t . a u x >
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PRIMERA EDICION

í>irector: M. Chaves Nogales 
Apartado 8.094

AHORA
PASEO DE SAN VICENTE, 26

Madrid, martes 27 octubre de 1936  

Número suelto: 15 céntimos
p re c io s  de su scrip cióo : M adrid, 3.50 pese> 
tas al m es ; P rovincias, 12,00 pesetas trt« 
m estre ; E xtran jero, 30,00 pesetas trim estre

Teléfono 18340

¡AY  DE LOS 
VENCIDOS!

N o  n os  h a g a m o*  ilu s io n e s . E l tnnn do 
n o  e s ta rá  a n u e s tro  la d o  m ás q u e  cu a n ­
d o  h a y a m o s  v e n c id o ;  c o n  la s  u ñ a s  y  
c o n  lo s  d ien tes , c o m o  sea , p e r o  h a y  qna 
v e n c e r .  El p r e m io  d e  la  v ic t o r ia ,  e l m á* 
in m e d ia to , s e r á  et r e c o n o c im ie n to  u n i­
v e r s a l d e  n u estra *  v ir tu d e s  c iv ic a » ,  deJ 
h e r o ís m o  d e l  p u e b lo  e sp a ñ o l y  d e  la  le ­
g it im id a d  d e  lo s  d e r e c h o s  d e  la  R e ­
p ú b lic a . P o r  e s o  n o  h a y a  p e n a . E se 
m u n d o  h o y  r e c e lo s o  y  h o s t il , q u e  n os  
n ie g a  la s  a rm a s p a r a  d e fe n d e m o s ,  se  
v o lv e r á  s o l ic i t o  h a c ia  la  R e p ú b lic a  e s ­
p a ñ o la  e l m ism o  d ía  q u e  h a y a m os  
a p la s ta d o  a lo s  t ra id o r e s . N o  h a y a  m ie ­
d o  a  q u e  se  in te n te  c o n  E sp a ñ a  e l m is­
m o  in fa m e  b lo q u e o  a  q u e  R u s ia  e s tu ­
v o  so m e tid a . E l e g o ís m o  y  la  c o b a r d ía  
d e  la s  g r a n d e »  p o te n c ia » , q u e  » e  han 
h u m illa d o  a n te  e l fa s c is m o  p a r a  b r in ­
d a r le  n u estra  in m o la c ió n , s e rv irá n  tam ­
b ié n  p a ra  q u e , lu e g o  d e  n u e s tro  triu n ­
f o ,  n o s  r e sp e te n  c o m o  n o  lo  h a n  h e ch o  
a h o ra , a l  c r e e r n o »  en  tra n c e  d e  su- 
cn m b ir . E s a  ru in  p o l ít ic a  in te rn a c ion a l 
d e  s o c o r r o  a l m á s  fu e r te  q u e  r ig e  los 
d e s t in o s  d e  E u r o p a  h a  d e  se r , en  e l 
fu tn r o , e l  g ra n  in stru m en to  d e  a firm a­
c ió n  d e  la  n u e v a  E sp a ñ a . C o n  un  m u n ­
d o  a s i, a g a z a p a d o , t e m e r o s o , e l  p o rv e ­
n ir  q u e  se  a b r e  a n te  un  p u e b lo  c o m o  
e l e s p a ñ o l e »  i lim ita d o . P e r o  p r im e ro  
h a y  q u e  v e n c e r .

L o  re p e t im o s . H a y  q u e  v e n c e r , c o m o  
t e a . L o  d e c im o s  t e n ie n d o  b ie n  p resen te  
t o d o  e l  a lc a n c e  q u e  e ste  p r o p ó s ito  p u e ­
d e  te n e r . jC o m o  s e a !  N o  h a y  n in gu n a  
c o n » id e r a c ió n , d e  n in g ú n  o r d e n , en ­
t ié n d a se  b ie n , d e  n in g ú n  o r d e n , q u e  
p u e d a  p a r a liz a r  n u e »tro  b r a z o  a l d e s ­
c a r g a r  » o b r e  e l  a d v e r s a r io  e l g o lp e  m á » 
e f ic a z  p a r a  a b a tir le .

F u im o s  a r r a s t r a d o »  a  la  g u e rra  c o n ­
tra  n u e s tra  v o lu n ta d  y  la  h ic im o s  d u ra ­
m e n te , p e r o  sin  tra sp a sa r  la s  f r o n t e ­
r a s  q u e  n u estra  c o n d ic ió n  d e  h om b re s  
c iv i l iz a d o s  n os  im p o n ía . N o  h u b o  b a ­
r re ra s , en  c a m b io , p a ra  la  fe r o c id a d  
d e l a d v e r s a r io . H a s ta  e l ú lt im o  instan ­
te  h e m o s  e s ta d o  h a c ie n d o  p a té tica s  
a p e la c io n e s  a  la  c o n c ie n c ia  u n iv e rsa l y 
a  G in e b r a  h e m o s  id o  p id ie n d o  q u e  sa 
r e c o n o c ie s e  n u estro  d e r e c h o  a  d e fe n ­
d e m o s ,  m ie n tra »  a  e sp a ld a *  d e  G in e ­
b r a  la s  n a c io n e s  q u e  a llí  n o s  e s c u c h a ­
b a n  in c o n m o v ib le s  su m in is tra b a n  a  lo»  
t r a id o r e s  a rm a »  c o n  q u e  a se s in a r  a l 
p u e b lo  e sp a ñ o l. H e m o »  v is to , fin a lm en ­
t e ,  c ó m o  g r a n d e »  p u e b lo »  q u e  »e r ía n  in ­
c a p a c e s  d e  r e » is t ir  c o n  e l  h e ro ísm o  c o n  
q u e  e s tá  re s is t ie n d o  e l  p u e b lo  e sp a ñ o l 
u n a  in v a » ió n  d e l t e r r ito r io  n a c io n a l  r e a ­
liz a d a  p o r  su » m ilita re s  y  su* tro p a »  
c o lo n ia le s , s e  a l l a n a n ,  »a cr if ic a n - 
d o  su* m á » c a r a s  c o n v ic c io n e s  d e m o ­
c r á t ic a s , a  r e c o n o c e r  e l “ h e c h o  co n su ­
m a d o ”  d e  la  o c u p a c ió n  d e  u n a  p a r te  
d e  n u e s tro  te r r it o r io  c o m o  p u n to  d e  
p a r tid a  p a r a  f i ja r  su a c t itu d  re s p e c to  
d e  n u e s tro  G o b ie r n o  le g ít itp o . Y  h e ­
m o s  p r e s e n c ia d o , en  fin , c ó m o  u n a  
g r a n  n a c ió n , q u e  se  a tr ib u y e  en  e l  m un­
d o  e l  p a p e l p r o v id e n c ia l  d e  g e n d a rm e , 
p re s e n c ia  im p a s ib le  la s  h o r r e n d a s  m a ­
ta n z a s  d e  S e v illa  y  B a d a jo z  co m e t id a s  
p o r  u n a »  h o r d a »  a fr ic a n a s  y  sa le  ú n i­
c a m e n te  d e  s u  im p a s ib il id a d  p a r a  in­
te re s a rs e  p o r  u n o »  d e lin c u e n te »  c o n tra  
la  se g u r id a d  d e l E sta d o , a  q u ie n e s  é ste  
s o m e te r á  a  su  ju í t i c ia  so b e r a n a  *5n 
a c e p ta r  n in g u n a  c o a c c ió n  e x te r io r .

•*lB a»ta  y a !  V a m o s  a g a n a r  la  g u e ­
r r a . I C o m o  s e a !  E n tién d a se  b ie n . L a 
c o n d u c ta  s e g u id a  p o r  e l e n e m ig o  con  
e l  tá c ito  co n s e n tim ie n to  d e l  m u n d o  c i ­
v i l iz a d o , q u e  n o s  v u e lv e  la  e s p a ld a , n os  
r e le v a  d e  la »  c o n s id e r a c io n e s  y  e s c r ú ­
p u lo s  q u e  h a sta  a q u í d e tu v ie r o n  n u es­
t r o  b r a z o . E l e jé r c i t o  r e b e ld e  h a  lle ­
g a d o  a  la »  p u e r ta »  d e  M a d r id . E n  es­
t o »  in s ta n tes  la  o p in ió n  p ú b lic a  d e  to d a

LAS FUERZAS LEALES CONTINUAN SU AVANCE EN LA ZONA OCCIDENTE  
DE ASTURIAS Y  OBUGAN AL ENEMIGO -A REPLEGARSE 

CON GRANDES PERDIDAS
UNA C O IÜ M A  LEAL QUE OPERA EN EL FRENTE DEL CENTRO REALIZA UNA OPERACION 
AFORTUNADA EN LA ZONA DE NAVAZUELA Y CONQUISTA POSICIONES VENTAJOSAS

Las tropas repubUcanas ocupan totalmente el puerto de Alcubierre 
y hacen prisioneros a treinta y seis soldados del Tercio

A aw áie fué radiado el siguiente parte 
o fic ia l de Guerra:

F ren te  N orte y  N oroeste.—T res avio­
nes rebeldes han bom bardeado Lequeitio, 
sin  cau sar daños apreeiables.

E n  el sector  centro de este fremte, tran­
quilidad. N uestras fuerzas siguen avan­
zando lentainetne en la zona occidental 
de Asturias, ob ligando a] enem igo a re- 
ptegarae con  grandes pérdidas. Las tro­
pas d e í s t a s ,  agotadas y  cada  vez con

m enos m oral, son  incapaces de resistir d  
em puje arrollador de las colum nas leales.

F rente de Aragón.— L a  operación  rea­
lizada ayer sobre las posiciones rebeldes 
de P u ig  L adrón  d io  por resultado la cap­
tura de 36 prisioneros del T erc io  y nu­
m erosas armas.

E n  la  m adrugada d «  hoy, las tr o p w  de 
la  R epública  han ocupado totalm ente el 
puerto de Alcubierre.

LAS INTERNACIONALES OBRERAS ACUERDAN PROMOVER 
UNA «C IO N  ENCAMINADA AL RESTABLECIMIENTO DE 
\A LIBERTAD COMERCIAL PARA LA BPA N A REPUBUCANA

Las orgeinizáciones obreras y sindicales 
coordinarán sus actividades para impedir 

el abastecimiento de los rebeldes

F rente del Sur.— N uestras posiciones de 
P ozob ianco y  Benalúa de las Villas han 
sido ob je to  de un ataque aéreo, con li­
geros daños materiales.

Frente d©l Centro, — En el sector de 
G uadarram a se ha sostenido durante to­
do el día intenso fu ego  de A rtillería y 
am etralladora. U na batería  rebelde ha 
sido reducida al silencio por el fuego 
a fortunado de nuestros cañones.

E l enem igo continúa presionando en el 
sector  Sureste de la zona de Toledo, sin 
m odificación  apreciable en la línea de 
con ta cto  con  nuestras tropas.

U na colum na leal realiza una operar 
clon  a fortunada en la  zona de Navazuela, 
ocupando posiciones ventajosas.

U na escuadrilla de aparatos rebeldes 
bom bardeó Cruz Verde, Santa M aría de 
la  A lam eda y  Villasequilla.

P A R IS , 26.— E sta  m añana ha com en­
zado sus t r a b a j o s  en t í  loca l de la 
G . G . T.p la con feren cia  com ún  de las 
M esas' de la  F ederación  S indical Inter­
n aciona l y  de la Internacional Obrera 
Socialista.

Eteta reunión  ha  sido con vocad a  exclu­
sivam ente para  exam inar la cuestión  es­
pañola, R eviste gran  im portancia  p or  el 
h echo  de que las organizaciones obre­
ras, y  c o is  especialm ente las sindicsiles 
inglesas y  francesas, envían delegados 
especiales.— Fabra.

P A R IS , 26.— Comisi ón de resolución 
de la  reunión com ún  de las dos Interna­
cionales socialista  y  sindical com unica 
los ^gu ientes textos, que han sido apro­
bados p or  unanim idad en  la  reunión  de 
las M esas de la  Internacional O brera So­
cialista  y  d e  la F ederatíón  Sindical In- 
teraa<ñonai:

P r e á m b u l o :  A  petición  de las or­
ganizaciones sindicales y  políticas ingle­
sas, la  F ed eración  S indical Internacional 
y  la Internacional O brera Socialista con ­
vocaron  para  e l 36 de octubre en  Paris 
ana  reunión  com ún de las dos M ecas pa­
ra  volveir a  esam inar la posición  del m o- 
vinUento obrero  internacional en  lo  que 
ae refiere a l P a cto  de n o intervención. 
L a  reunión se  h a  celebrado en  la Casa 
de la M utualidad b a jo  la  presidencia de 
W aiter Oetrine y  D o B rouckcre.

R e s o l u c i ó n ;  l a s  d os  M esas de la 
F e d e r a r o n  Sindical y  d e  la In tem aciona i 
O brera  se lian reunido y  conñrm ado sus 
declaraciones precedentes de que con for­
m e a  las constantes regias de l D erecho 
Intem acdonal, e l G obierno iegitím o y  le­
gal d e  E spañ a  quiere obtener los  m edios 
necesarios para  su  defensa. Consideran­
d o  que e i Convenio de n o intervención 
n o  h a  dad o  los resultados in tem acional- 
meoite esperados, debido a  la  voluntad de­
term inada d f  las P otencias fascistas f e  
ayudar a  los rel>cides y  de la Imposibi- 
Udad de establecer un control verdade- 
ra m m te  e fectiv o , d ed a ra  que el deber

com ún  de las clases obreras d e  t o d ^  ios 
países organizados política  y  económ ica­
m ente es el de Uegar oon su  a e a o n , tan­
to  sobre la opin ión  pública  com o sobre 
sus G obiernos, a  que  m ediante un Acueív 
d o  internacional establecido a  propuesta 
d e  los G oM em os fran cés  y britán ico se 
restablezca la  Ubertad com ercia l absolu­
ta  para ia  E spaña repubUcana, cuya 
fensa  debe figurar e n  la  prim era Unea de 
las preocupaciones del proletariado m un­
d ial Invita  a  todas las organizaciones 
obreras y  sindicales a  c o o r d in a  sus 
tívidades para  im pedir el a ijastccim iento 
de loa rebeldes de E spaña — Fabra,

El Partido Socialista español pide 
a las dos Internacionales que se 
exija de los Gobiernos la ruptura 

del cerco al pueblo español
E l P artido Socialista ha dirigido los 

siguientes despachos: _
“ P arís. Adler, secretario Com ité Inter­

nacional Socialista.
A l reunirse conjuntam ente las dos In­

ternacionales, el P artido Socialista  Obre­
ro  Espr.ñol apela a  ellas, invocando los 
princip ios m ás elem entales de la  solida­
ridad proletaria, para pedirles que exi­
jan  sea roto ya el cerco  que ae ha puM - 
to  a  la R epública  Española p or  m edio 
del P a cto  de n o Intervención, cuyas^con- 
secuencias n o podían ser otras que las 
de invalidar todo auxilio a ! G obierno le- 
eitim o de nuestro pais, m ientras prestan 
apoyo  sin disim ulo a  los rebeldes países 
<me ven  en la v ictoria  del fascism o una 
am plía via  para sus am biciones im peria­
listas, N os atrevem os a  a flr m ^  que a 
la  h ora  presente n o hay ningún gober­
nante europeo que, en conciencia , pueda 
negar la existencia de las contm uas 
transgresiones al P a cto  de no interven­
ción  que com eten  Alem ania, Ita lia  y  Por- 

I tugal. P ero  só lo  la U nión Soviética  ha 
I (P aso o  Jo página  9.)

E u ro p a  s a b e  q u e  la  e n tra d a  tr iu n fa l 
d e  e » a i  h o r d a s  en  M a d r id  e q u iv a ld r ía  
a u n a  m a ta n z a  e sp a n tosa , c a lc u la  fr ía ­
m e n te  q u e  p a sa r ía n  d e  c ie n  m il lo »  
a se s in a to s  q u e  se  co m e te r ía n  s ó lo  en  la 
ca p ita l d e  E sp a ñ a , y  an te  e ste  h ech o  
m o n stru o so  la  c o n c ie n c ia  u n iv ersa l se 
in h ib e  d ic ie n d o  r e s ig n a d a m e n te : “ l A y  
d e  lo s  v e n c id o s " ’

P u es b ie n ; q u e  n a d ie  o s e  p ed irn os  
cu en ta s  e l d ía  d e  m añ a n a . ¡ A y  d e  los 
v e n c id o s ! ,  d e c im o s  ta m b ién  n o s o tro s .

Parece que algunos países 
se prestan a reconocer la 
dominación italiana sobre 

Abisinia
L O N D R E S ,  26.—E l "D aily  H eraid” 

anuncia que Austria, H ungria, Portugal 
V algunos Estados de la  A m erica  del bur 
seguirán en breve el ejem plo de A lem a­
nia y  reconocerán  la  dom inación  italiana 
sobre Abisinia.— Fabra.

El día de ayer en los fren­
tes del País Vasco

La Aviación leal bombardea las 
posiciones enemigas de Elorrio y 

Elgueta
B ILB A O , 26 (12 n,),— P arte oficial da 

los  frentes del territorio vasco;
Sectores de ESorrio y  Elgueta.— Lige­

ro  “ paqueo” . N uestros aviones han bom ­
bardeado con  acierto las posiciones ene­
m igas. . . ,

S ector de B ibar.—H ay que registrar el 
acostum brado tiroteo sin eScaoia por lo 
que respecta  fll del enem igo.

S ector de M a rq u in a .-F u eg o  de A tfl- 
Jlerís por am bos lados.

S ector  de L eq u e itio .— NuesUoa artille ­
ros h icieron  fu ego  de cañón, sin que t ^  
v iera  respuesta p or  parte de las posicio­
nes enem igas. Un avión  faccioso  ha lan­
zado algunas bom bas, h iriendo a dos per­
sonas de la  p o b la c ió n  civil.

E n  Jos dem ás frentes, sin  novedad. 
Pebus.

Las tropas leales que ope­
ran en el frente de Aragón 
han ocupado Puig Ladrón 
y una cota en la sierra de 

Alcubierre
Con ello quedan aseguradas las 
com unicaciones en tre nuestras li­
neas de Tardienta, A lcubierre y  

Z aragoza
B A R C E LO N A , »  <3 t.),— E l parte far 

cilitado en la m adrugada en el 
del coronel V illa lba dice que, en una bri­
llante com binación , ha  sido tom ada la 
posición  de P u ig  Ladrón, 
las com unicacionea de T a rd len fe  
b ierre y Zaragoza. E5n el sector  de 
ea prosiguen tes operaciones según et

^ '^ r '^ s u 'p a ^ ,  et enviado de F-ebus no3

'̂ ’ ^ u e s t r a s  fuerzas, salidas
rre junto con  la colum na del sector C e ^
tro  de Bujaraloz,
enem igo la m adrugada y  parte de U  
nana de ayer, obligándole a  reü ra w e  d «  
sus posiciones avanzadas, lo que perm i 
tió la operación  de P u ig  Ladrón  e »  “  
cam ino de A lcubierre a  ^ecinena. Ufl 
pequeño m onte, desde el que se d o m itó  
fácilm ente el paso de las fuerzas 
gas eh el fren te  de Aloubierre,_ tam biéd 
fu é  ocupado, y aunque el enem igo atac®

Ayuntamiento de Madrid



Pág. 4 AHORA M artes 27 de octubre de 1936
desde Alm udévar, fué  conten ido sin di- 
íicu ltad . .

E ti ia sierra de A lcu b ierrc sólo  que­
dan  por ocupar dos cim as.

H a  pod ido observarse que la Aviación 
facciosa , cuando es perseguida, lanza las 
bom bas com o si quisiera desprenderse de 
eu peso para acentuar su velocidad en 
la Tiuida.’’—Febua,
Los rebeldes atacan nuestras po­

siciones de Alcubierre
B A R C E L O N A , 26.— Com unican de A l­

cubierre que desde las prim eras horas 
el enem igo atacó incesantem ente a  nues^ 
tras fuerzas. h& A viación  enem iga volo  
sobre  nuestras posiciones, efectuando re­
con ocim ien tos y  lanzando alguna que 
otra  bom ba, que no produjeron  bajas-

En el sector de Huesca se han 
conquistado nuevas posiciones
B A R C E LO N A , 26.— Los partes recib i­

dos últim am ente del cuartel general en 
el frente aragonés confirm an el enlace 
establecido con las fuerzas que operan 
en Teruel. E n  el sector de H uesca se 
han rectificado los frentes, conquistando 
nuevas posiciones. La A viación  bom bar­
deó intensam ente las avanzadillas ene­
migas.

El parte del coronel V illalba d ice : En
una brillante operación  com binada ha  si­
d o  tom ada ia posición  de P unta Ladro­
nes. que asegura y  dom ina com unicacio­
nes de nuestras líneas de Tardlenta. A l­
cubierre y Zaragoza.”
Un millar de soldados encerrados 
por temor a que se pasen a nues­

tras filas
B A R C E L O N A , 26 (8 t.).—H an llegado 

a  nuestras filas once soldados que han 
dicho que en lo que fué A cadem ia M ili­
tar de Zaragoza hay un m illar d «  solda­
d os  encerrados por tem erse que puedan 
pasarse a  nuestras filas.— Febus.

B A R C E L O N A , 26.—Com unican de Tar- 
dienta que entre ios num erosos m uertos 
pertenecientes a  la colum na volante del 
coronel Urrutia, que estaba integrada en 
su m ayoría  por m oros, figura el del ca ­
pitán H oracio  Aranzábal. de la prim era 
M ehalla de Tetuán, que h a  sido enterra­
do hoy. E n  poder d« este capitán  fué  en­
con trad o  un diario de operaciones del que 
se h a  podido entresacar que la colum na 
que vino a Alcubierre es la m ism a que 
el .d ía  10 a tacó  el frente del T ajo , Se 
hacen  con tar en el dietario los  com ba­
tes en qtie han intervenido las fuerzas a 
las órdenes de tJicho capitán, así com o 
las] ba jas que han sufrido. D ice que en 
los com bates habidos del 10 al 20 de este 
mes llevaban más de 1.500 bajas. E n  otra 
nota de apuntes consta que cobraba este 
oficial 625 pesetas por pertenecer a  la 
M ehalla y  tenia un sobresueldo de_ 600 
pesetas por com batir con tra  "lo s  ro jo s ” .

Tam bién  se han obtenido datos de la.'í 
operaciones p or  m edio de un m oro que 
cayó  herido on la lucha entablada en 
Grañén. Contó que llevaba bastantes 
años en la P olicía  indígena y  que ha­
bía  servido a  las órdenes del capitán  ^ -  
llalba, h oy  coronel. A gregó que habían 
sido encañados, por cuanto les dijeron 
que venían a  España a  so focar una sub­
levación  y  que habían sido reclutados 
p or  orden del je fe  de la cabila. Habían 
tenido m uchas bajas, pero donde resul­
taron m ás num erosas fué  en el centro. 
E ste  m oro ha m uerto ayer tarde a  cau­
sa  de las heridas recibidas. L os enferm e­
ros que le atendían han m anifestado que 
le  oyeron  decir antes de m orir:

— M oro en España n o estar bien. Sen­
tir  m ucho fr ío  y  faltarle sus cosas. N c 
tener guitarra y  estar triste.

Tres falangitas desertores 
maniñestan que se han pa­
sado a nuestras f\leLs por 
considerar verdaderamen­
te peligrosa la situación de 

Huesca
B A R C E L O N A , 26.—Com unican dp Bar- 

bastro  que en todos los frentes de H ues­
ca  h a  habido h oy  tranquilidad absoluta. 
P uede decirse que no se ha  o ído  un solo 
disparo en todo el sector  norte de Ara- 
eón . Se sigue, n o obstante, el asedio a 
la  capital facciosa , de acuerdo con  las 
horm as dictadas por el a lto  m ando.

E n  et se cto r  de F om illos  han sido ocu-
Í' ladas las inm ediaciones de la fá b rica  de 
adrillos, que está situada a  m enos de 

bn  k ilóm etro de H uesca, posición  al lado

LAS DOS ULTIMAS JORNADAS EN OVIEDO SE HAN 
CARACTERIZADO POR LA GRAN PRESION D a  ENEMIGO, 
QUE LUCHA EN VANO POR ALCANZAR SUS OBJETIVOS

Los rebeldes sufren numerosas bajas en el sector 
de San Claudio

O V IE D O  27 (2 m .).— T jg  dos últim as jornadas se h sji caracterizado por la 
presión del enem igo en el sector  de San Claudio, que parece que es el frente 

que p or  ahora m ás interesa a los  rebeldes.
Después del descanso del sábado ha atacado con  intensidad durante el dom ingo 

y  el día de hoy. N uestras fuerzas han respondido con entereza, luchando con  ex­
traordinario va lor durante las últim as cuarenta y och o  horas. San Claudio interesa, 
repetim os, priIno^dia]mente al enem igo para conseguir con tacto  con  O viedo y  de 
ahi que haya acüm uiado personal y  m aterial con  abundancia para llegar, al pare­
cer, a  esas posiciones que tan indispensables le son para  obtener algún triun fo en 
la contienda que se sostiene en Asturias. L a  lucha ha sido dura en los dos últim os 
días y  sigue siéndolo a  la  hora que com unicam os, ya que el com bate continúa con  
Ifl m ism a intensidad.
En San Esteban de las Cruces el balance es francamente favorable 

a los leales
En el sector de San E steban de las Cruces el balance es fra jicaraente favgrable 

8 las colum nas leales, que tom aron la calle de Síui R oque y  se internaron p or  el 
barrio de Santo D om ingo, después de consolidar las posiciones logradas en San Lá­
zaro. E n  este barrio  han sido detenidos dos soldados de R egulares que se hallaban 
escondidos en distintas casas. E ntre ellos se encontraba un sargento, que  fué en­
contrado cerca  de la  F ábrica  de Cerillas, Cuando se le detuvo pid ió que se  le  diera 
de com er, porque ten ía  m ucha ham bre. E n  este m ism o sector  de San E steban  se 
recuperaron  las posiciones de V illa fria  y  O tero y  se lle g «  h asta  ios talleres del fe- 
r ioca rr ií vasco.

Ataques en las posiciones de CoUoto y Lugoaes
En las posiciones de Colloto y  Lugones se a tacó al enem igo, cooperando con ís llo  

a  las operaciones realizadas p or  la parte de San Esteban. D e nuevo h a  sido este 
sector de San E steban  el que perm ite f í l t r a c i o i^  de m ineros en el in terior de la 
ciudad que, pese a  los refuerzos recib idos p or  los rebeldes en los últim os días, va 
ced iendo p aso  a  paso ante el em puje de los trabajadores de Asturias,

L a  A rtillería  leal traba jó  eficazm ente toda la  m añana, enfilando sus baterías 
con tra  las concentraciones enem igas del cen tro  de la población . A lgunos aparatos 
rebeldes volaron  sobre nuestras posiciones, principalm ente en el sector  de San 
Claudio, haciendo fu ego  de am etralladora que n o produ jo  daños por la altura 
a  que volaban los aviones.

E n  E scam plero hubo p o ca  lucha, y  ésta a  ca rg o  de la A jtillería  leal y  enem iga, 
que se dedicaban a  bom bardearse mutuam ente. Se hizo escaso fu ego  de am etra­
lladora y  de fusil, y  en cu anto a  las posiciones, éstas siguen  en las m ism as con d i­
ciones que en jom a d a s  anteriores.

En el sector  de Grullos y  en  el de ia costa, ligero  cañoneo.
E stas son las im presiones de los  dos últim os días, y  de ellas podem os deducir 

com o dato interesante el avance de nuestras fuerzas en el in terior de la  ciudad por 
la parte, com o he dicho, de San E steban de las Cruces,

En cuanto a  la  lu cha en San Claudio, se están causando m uchas bajas al ene­
m igo, y  iu n  cuando éste sigue derrochando las vidas de sus fuerzas m ercenarias, 
es de suponer que  acuse de una m anera  sensible los  daños considerables que se ie 
han causado en los últim os días.

de la  carretera, y  con  la que se podrá 
con trolar m ás fácilm ente la  ciudad.

D estaca com o im portante el hecho de 
que se han presentado a  las avanzadi­
llas. republicanas tres individuos pertene­
cientes a  Falange E spañola. E s este el 
prim er caso de deserción  que se regis­
tra de esta naturaleza. L os fug itivos se 
entregaron  a  unos m ilicianos que guar­
daban unas trincheras en la  huerta de 
H uesea, D ijeron  llam arse A nton io Gracia 
Zabala, R a fael Sánchez R o se  y  M ariano 
C olón P erero y  pertenecer a  la falange 
núm ero 8, de Zaragoza . E ntregaron  ar­
m am ento com pleto, m anifestando que se ,  .
habían  pasado a  nuestras líneas p or  con - c | Q r u e n  l a S  i n C U r S l O H e S  d e  
siderar verdaderam ente en peligro  l a s i - ¡  “
tuación  de H uesca. Quedaron prislone- | l a g  f u e r z a S  l e a l e S  e n  i a S  
ros en el cuartel general. .  .

--------------  I zonas facciosas, donde se

m ism o calibre que se encontrabaji dete­
riorados, Tam bién  se cog ieron  varias 
am etralladoras, num erosos fusiles y  gran 
cantidad de m uniciones. Igualm ente se 
habla  de varios prisioneros, aunque no 
hayam os pod ido com probar este ex­
trem o.

E l enem igo h a  ten ido ba jas num erosas.
N uestras fuerzas ocuparon  una posi­

ción  im portante cerca  de R ob led o  de 
Chavela.

En la provincia de Málaga

Bíoarbonato Torres Muñoz

Nuevos pormenores de una 
victoria leal

Las fuerzas republicanas de Pe- 
guerinos se apoderzoi de tres ca­

ñones y varias ametralladoras
P E G U E R Ü íO S . 26.— A  prim eras horas 

de la tarde dei dom ingo, el enem igo em­
pezó a  atacar nuestras posiciones esta­
blecidas más allá de P eguerlnos. P ronto 
el ataque adquirió gran  violencia , re fo r ­
zado p or  nutrido fu eg o  de Artillería. 
N uestros m ilicianos resistieron  valiente­
m ente el prim er em puje de los faccio ­
sos, logran do  con tener su  avance. El 
com bate adquirió entonces tonos de gran  
dureza, prolongándose esta situación  du­
rante algunas horas. A  últim a h ora  nues­
tras tropas tom aron la in iciativa, con ­
virtiéndose de atacados en atacantes. Los 
fascistas pusieron  gran  em peño en la 
operación  y  resistieron en  la m edida de 
sus fuerzas la  acom etividad de los  mili­
cianos. N o  obstante, tuvieron  que ceder 
terreno, y  al final de la jo m a d a  las fuer­
zas de la  R epública  habían  ocupado al­
gunas posiciones abandonadas por los 
facciosos.

E l com bate h a  sido uno de los más 
violentos desarrollados en este sector. 
H ubo m om entos en que el fu eg o  de la 
Artillería, tanto leal com o enemiga, era 
incesante.

apoderan de ganado, ar­
mamento y víveres

M ALAG A, 26.—L as noticias que se re­
ciben  de l , f r ent e  son  excelentes. En el 
sector  de Casares-M anilva el enem igo ata­
c ó  con  ^ tille r ia , sin causar el m enor 
daño- Siguen las incursiones de las fuer­
zas leales en las zonas de los facciosos, 
apoderándose siem pre de ganado, arm a­
m ento, víveres y  haciendo fracasar todos 
los  intentos de reacción  de los rebeldes, 
a  quienes se les causan bajas vistas. El 
espíritu de las fuerzas republicanas es 
ca d a  día m ás excelente y  tienen grandes 
deseos de avanzar a  fondo.

E l g obem ad or civil ha visitado el fren ­
te  occidental de esta provincia, recorrien ­
do las líneas avanzadas. H a  m ostrado su 
sa tisfacción  ante el excelente espíritu y  
entusiasm o que m uestran las f u e r z a s  
leales.

En M álaga se hace vida norm al. F u n ­
cionan io s  ca fés, cines y  todos loa es­
pectácu los y  lugares públicos. P o r  el 
puerto se exportan los h igos, com o se ha 
h echo todas los años.

Los carlistas disparan, des­
de territorio español, con« , 

tra unos paseantes 
franceses

TOULOUSE, 26.— “ L a  D épéch e”  h a  pu­
b licado el siguiente telegram a que recibe 
de H endaya:

"A nteayer por la tarde unos tranquilos 
•paseantes se dirigían  desde B iriaton  a Be- 
bovia . L legados a  un e m ce  de calles pró­
xim o a  la  orilla  francesa  del B idasoa, los 
paseantes se vieron  sorprendidos por una 
descarga que partía  de la  orilla  espa­
ñola, ocupada, com o se sabe, por los car­
listas.

P o r  verdadera suerte n o h ubo que la­
m en tar desgracias ijerBonales, pues por 
aquellos lugares había num erosas m uje­
res y  niños.

N o  puede tratarse de una respuesta a  
la  m enor provocación  de m ilicianos refu ­
giados, porque las gentes solare quienes 
e jercían  su  puntería  los reqaetés eran  
inofensivos franceses, que lam entan  la 
guerra de nuestros vecinos sin tom ar 
parte en e lla

En Barcelona se celebra 
una reunión de represen­
tantes de los Gobiernos de 
la República y de Cataluña

B A R C E L O N A , 26.—E n  el palacio  de 
la  G eneralidad ha  ten ido lu ga r üna im ­
portante reunión entre representantes del 
G obierno de la  R epú b lica  y  del de Cata­
luña. L a  representación  del G obierno de 
M adrid estaba form ada  p or  el subsecre­
tario de H acienda, señor B u geda ; un de­
legado del M inisterio d e  Industria, o tro  
del C entro de C ontratación de M oneda, 
el presidente de la  P ed ergclón  N acional 
de B anca y  el com isario de H acienda de 
B arcelona, señor Lozano, y  la  del de la 
G eneralidad, por el subsecretario de 
nanzas, com isario  del B anco de E spaña 
y  otros elem entos técnicos.

F u é estudiada en líneas getf&rales la 
totalidad de las cuestiones económ icas 
que a fectan  a  las relaciones del E stad o  
y  la región  autónom a y  se a cord ó  cele­
brar otras entrevistas, a  las que asisti­
rá  el con se jero  prim ero y  de H acienda, 
señor T erradellas; el de E conom ía , se­
ñ or Fábregas, y  algún otro.

El segundo aniversario del 
asesinato de Luis de Sirval

H oy se cum ple el segu ndo aniversario 
de la m uerte de Luis de Sirval, el inolvi­
dable cam arada inm olado bárbaram ente 
en Asturias p or  un gru po  de o ficia les  del 
T ercio.

E l crim en hubo de quedar im pune, m er. 
oed  a  la protección  dispensada a  los  ase­
sinos p or  los gobernantes del bienio ra- 
dicalcedista, en com plicidad  con  unos 
m agistrados sin conciencia , lacayuna­
m ente entregados al serv icio  de las cla­
ses reaccionarias, X^s autores del asesi­
nato se hallan  hoy— ¿será  n ecesario de­
c ir lo ?— en las filas de la  facción , nutrien­
d o  las huestes rebeldes que acaudillan 
ios  generales traidores vendidos al fa s ­
cism o internacional. E n  rigor, están en 
el lugar que, p o r  fu ero  de sus bajoe ins­
tintos. les corresponde.

Al evocar la  brutal efem érides de la 
m uerte de Sirval, abrigam os la esperan­
za de que en un dJa quizá n o dem asiado 
le jan o podam os reiv indicar ejem plarm en­
te la ju sticia  que nos fué escamoteEida de 
m anera villana p or  las oscuras y  poderc^ 
sas fuerzas que en defin itiva se benefi­
ciaban  de este lina je de crím enes.

Con m otivo  del segundo aniversario 
del asesinato de L u is de Sirval, hoy ten­
drá lugar en  V alen cia  un acto  en m e­
m oria  del in fortunado cam arada, titulán­
dose con  su nom bre lü  antigua calle de 
las B arcas de siquella ciudad.

L a  A grupación  P rofesional de Perio­
distas de M adrid estará representada en 
diclío  acto  p or  nuestro com psiñero T o ­
rres E ndrina, secretario de la  entidad, 
trasladado a  V alencia  con tal ob je to  y  
ostentando asim ism o la  representación  de 
la  F ederación  G rá fica  Española.

Cinco aviones facciosos desfilaron ayer en vuelo
sobre Madrid

litssíiiiLc. A yer tarde volaron  p or  los alrededores de M adrid cin co  aviones facciosos, que,
N uestras fuerzas tom aron  al enem igo después de desfilar por encim a de las V en tas y  otros lugares, fu eron  hostilizados 

un cañ ón  nuevo del 10.5 y  o ^ o s  dos del i por las baterías antiaéreas.

Ayuntamiento de Madrid
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C L A R O S  EJEMPLOS DE LA M O R A L  DE NUESTRAS TROPAS  
FRENTE A  LOS V IO L E N T O S  A T A Q U E S  REBELDES

D esde  esta  lom a, adm irable  posic ión  estra tég ica , lo s  h e ro ico s  soldad os d e  la  K epúbU ca baten  co n  insistente fu e g o  ■ >
d e  f u d i  a  la s  b o rd a s  fascistas

E stos  «Icíensores de la  lega ­
lid ad  rep ublican a  fren te  a  
lo s  desm anes fa c c io s o s  so 
^ s p o n c n  a  regresa r  a  M a­
d r id  p a ra  d is fru tar unos días 
d e  m ere tíd o  descanso, hon ­
rosam en te  gan ad o. E l  je f e  do 
las fu erzas  extiende a  los  
p en n ision a rios  e l corresp on ­

d ien te  sa lvocon d u cto  
(F o tos  B en itez  C asaux y  M a. 

riña)

E l jt 'fo  d c l csíoraado 
bata llón  de B iotin to  
contem pla, en  unión  
d e  otros b ra vos  com ­
batientes, las líneas 

enem igas

E n  lo s  rostros  de 
estos  m ilicianos se 
r e f l e j a  la  sat!sfa<>- 
t íó n  del tr iu n fo  ob ­
ten ido a l o cu p a r  u na  
p osic ión  d o  g ra n  va ­
lo r  estra tég ico , d e  la  
que  aca b a n  de des­
a lo ja r  a  lo s  fa c c lo -  
K— sos

Ayuntamiento de Madrid
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Nuestras^fuerzas de Asalto, secundadas con enorme entusias­
mo por  milic ianos, a tacan  y avanzan en el sector  del ^a\ o

A R ^ L E R I A  FACCIOSA, IMPOTENTE P A R A  CONTENER EL ATAQUE.
( D E  t vJUESTRO R E C f A C . T O R  C N  EL F R E N T E  J O S E  Q U I L E Z )

— dej ado  h o y  m u y a ^ á s  á e  nuestras avaji- 
■ zadas. Y a  n o  m M ca  la  d iv {soria  co n  el 

-a jT ,-. fascism o. S on  o tr o s 'p u n to s  desde donde 
h o y  los  con tem plam os apiñándose en  las 
tr in ch era s .p a ra  con ten er e l avance  d e  las 
fu e r z a s  republicanas. S in  em bargo , ios 
rebeldes tienen  la  obsesión  de l p u e n te  
y  cu an d o y a  las guerrillas de m ilicianos 
habían  rebasado  d ich a  ob ra  m ás de tres 
k ilóm etros, la  artillería  en em iga  b om ­
b a rd ea  fu riosam ente sus pretiles.

A l am anecer, co n  tiem p o  c la ro  y  tem ­
p eratu ra  d e  prim avera , com en za ron  las 
sorpresas en  e l cam po. N u trid os  con tin ­
gen tes d e  C arabineros y  guardias nacio­
nales rep ublican os in ic ia ron  un  ataque en 
eV se c to r  d e  la  izqu ierda  con  g ra n  apara­
to  d e  fusilería  V  am etralladoras. E l ene­
m ig o  co m e n tó  a  inqu ietarse y  a  con tés- 
t a r .c o n  v io len to  fu eg o  de cañ ón . Casi a  
la  m ism a hora, guardias de A sa lto  que 
form a b a n  d os  colu m n as apoyad as en  sus 

flancos p o r  g ru p os de M ilicias, 
avanzaron  p o r  el ce fltro  des­

pués d e  u n a  preparación  
^  y  d esp e je  de nues-

^  tros  ca ñ on es que
V  '  d u r ó  e s c a s a ­

m e n t e  m e -

f u  gru po  d e  m ilician os  en  la  p osición  
ciinquistada, a  pesar de l fuerte  íu e g o  de 
la  ArtiU ería fa cc io sa , h a ce  descargas ce­
rrad as so b re  e l en em igo, que  se  r e t ^

^ C om o se  anunciaba...

N o  h a y  n ad a  n u evo  en  los  anales de
la  guerra . T o d o  es clásico , antiguo. N o  
h ay  in novacion es  en  la  m an iobra , n i en 
lo s  m ov im ien tos, n i  en  los  ataques, ni 
en  les  rep liegues. T o d o  se  ensayó y  se 
estrenó en  pasados tiem pos. H a sta  lo s  re­
fra n es  y  d ich os  son  v ie jo s ... y  n u n ca  se 
equivocan. , '

'■Después de tan ta  tranquilidad, torren ­
tes de fu e g o  y  m etra lla  so b re  los cam ­
p o s ” — n os  d ec ia  a yer un  vetera n o  m ili­
tar al advertir n osotros la  esp léndida  
tranquilidad  que reinaba en estas cres­
tas peladas y  en  estos  pard os arenales de 
C astilla. Y  asi h a  suced ido. L a  paz que 
sobre' el cam p o h ab ía  en  la  pasada jo r ­
n ad a  se  h a  con vertid o  en pu gn a  violen ­
ta, atem orizante, donde lo s  o jo s  se  e ^  
pantan  y  los o ídos revientan ante esta  
ca tastró fica  s in fon ía  en gue el cañón, la  
am etralladora , el fusil y  las b om bas son 
lo s  instrum entos que la  interpretan.

H o y  no- h a y  tranquilidad, n i sosiego, n i 
. .so ledad , ni s ilen cio  en e l f r e n t e  del T a ­

jo .  H ab lan  las arm as, la  voluntad indo­
m ab le  de los hom bres, el va lor, el heroís­
m o  y  e l d eseo  infin ito de v en cer  al fascis ­
m o. H o y  n o h ay  quietud en el espacio. 
Se en rarece el a ire tib io  d e  la  m añana 
esp léndida  y  el hum o de la  p ó lv ora  nu­
b la  el sol que  ilum ina el firm am ento.

P e r o  la  op erac ión  d e  h oy  nos trae  una 
agradable, u na  con forta d ora  esperanza, 
un án im o op tim ista  a  n uestro  espíritu. 
N o  son  lo s  rebeldes los que in iciaron  el 
m ov im ien to que  ta l torrente d e  fu e g o  y  
m etra lla  esparce  p or  la  llanura. H a  sido 
nuestro A lto  M ando e l que se  h a  adelan­
tado a  los p rop ósitos  de l adversario. H e­
m os  am agad o en  un s itio  y  nos hem os 
lanzado á fon d o  sob re  o tro  y ...  el éxito 
nos a com p añ a  sin ce sa r  en estas horas 
de la  m añ ana  y  en este m ed iod ía  en que 
n ad ie  piensa  en la com ida . T od os  se m ui­

d la  h ora . E l avance  tra tó  d e  detenerlo 
el en em ig o  desd e e l p iim e r  m om ento, aun 
cu an d o a lg o  desconcE rtado p o r  n o  pod er 
con cre ta r  e n  qué  pu n to  tratábam os de 
p rofu n d izar n u estro  avance . H a y  u n  fuer­
t e  rep ech o  de ce rca ’ d e  m il m etros . A qu í 
n u estro  m ov im ien to  fué. m ás len to , p ero  
s in  parar,* pues s o b fe  nuestras fu erzas  
se  cern ía  u na  ca tara ta  d e  proyectiles d is­
p arad os p o r  los  fa c c io so s  que  e n  la  peque­
ñ a  cu m b re  tra ta b a n  d e  desbaratar la  m a­
niobra.

T a  dad as las dos d e  la  tarde, en un 
com b a te  con stante, s in  cesa r, rab ioso , los  
nuestros, a  desp ech o  de l trem en d o fu e g o  
que  sob re  ellos h a c ía  la  artilleria  rebel­
de, log ra ron  pen etrar en  lo s  arrabales 
del pueblo, cu y o  ob je tivo  h a b ía  s id o  se­
ñ alad o p or  el M ando.

A  la  m ism a  h ora , nuestras avanzadas, 
s in  ce sa r  d e  h a ce r  fu e g o  p o r  cortinas y  
em p lazan do a  ca d a  p a so  sob re  los puntos 
estratég icos m ás destacados d e  la  ruta 
las am etralladoras, ís ta b le c ie ro n  la  pri­
m era  línea  a  unes seiscientos m etros  es­
ca sos  de l ca se r ío ..

N o  p od em os avanzar ni period istas ni 
fo tó g ra fo s . H e m o s  de regresar a  M adrid  
y  a  la  b o r a  que  d e ja m os el ca m p o  sigu e  
el com bate, p ero  y a  d en tro  de la  zon a  
del p u eb lo  próx im o, lu ga r de g ra n  im por­
tan cia  estra tég ica  p a ra  los  fascistas y  
desde cu y o  arrabal d om inaban  tod o  el 
llano- en  u na  extensión  de m á s  de d iez 
k ilóm etros. A l pasar, lo s  cañ ones rebel­
d es  n os  obsequ ian  cop. unos cu antos pe- 
p in azos q u e  n o  lleyaJiUn m u y  bu en a #  In­
tenciones.

L a  m an iobra  de h o y  n o  es decisiva  para  
a le ja r  el p e lig ro  d e  M adrid . H a y  que lu­
ch a r  m ás, m u ch ís im o  m ás. H a y  que  po­
n e r  to d o  e l en tusiasm o y  todc» el fervor. 
E l que  co n  un  fu sil en  la^m ano sep a  y  
qu iera  d e fen d er la  R ep ú b lica , sep a  que  
h an  d e  ser  m u ch os lo s  com bates  co m o  el 
de h o y  p a ra  aplastar al fa scism o  y  cerrar 
p a ra  s iem p r .2 a  sus m anadas de aventu- 

, reros  la  ru ta  de M adrid.

XI n  m ilicia ­
n o , s o b r e  u n  
caba llo  cog id o  a  
l o s  m oros, m a rch a  <.4, 
lincia  su  c a m p a m e n t o  
(F o to s  A lm azán  y  B en ítez)

T f-

tip lican  p o r  a rra n ca r  a  tiros, m e tro  a  m e­
tro , ei terren o  que  solapadam ente  nos ro ­
b aron . I » s  hom brea ae  p eg an  a * lo s  a c ­
c id en tes  de l terreno  y  ca d a  v e z  que  se  en­
derezan  es p a ra  avanzar, d isp a ra r sin  tre­
g u a  y  n o  v o lv e r  n i un  segu n d o la  cara  
h a c ia  lo  que  detrás se deja.

L a  in icia tiva  está  en  m anos d e  los h om ­
bres de la* R ep ú b lica  y  los  n úcleos de 
m ilicianas, soldados, gu ard ias d e  A sa lto  
y  C arabineros m an iobran  ta n  acordes, 
tan  d en tro  de las n orm as dadas p o r  el 
M ando, que  h o y  se  h a  v is to  su  gran  efi­
ciencia , su extraord in ario  va lor  y  su  m o ­
ral entusiasta...

¿R esu m en  de esta  a cción  de h o y ?  Que 
M adrid se ha  a le jad o  de los lob os  u na  
legu a  larga, que en las circunstancias 
presentes es u n a  can tid ad  de m etros  m uy 
d ifíciles  de que el fa sc ism o  lo s  recu pere.

A l a m a n ecer com ien zan  la» 
sorpresas

L os  cam p os de la  lea ltad  y  de la  tra i­
c ió n  los d iv ide u n  puente. A s í decíam os 
el o tro  día. P ero  este  puente lo  hem os

I
B a jo  cu a lqu ier an .paro accid en ta l o  preparado nuestros nilU cianos h acen  puntería

sob re  las lin cas  rebeldes 
(F o to s  A lm azán  y  B en ítez)
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LA LU CH A EN TORNO A MADRID F O R T I F I C A C I O N E S
( C R O N I C A  D E  N U E S T R O  R E D A C T O R  J E S US  I Z C A R A Y )

S i tu viéram os esp acio  pa ra - el h um or 
diriam os que  a yer se gu ardó, con  escru- 

'p u lo s id a d , en  tod os  los  sectores  del Cen­
tro  el d escan so dom in ica l. A unque s i  ha­
b lam os c o n  exactitud  h em os de d ec ir  que 
en tod os  los sectores  n o  sé hizo_ fiesta. 
H u b o  a lguno donde se com b a tió  dura­
m ente p or  la  m añana, después de que 
los  fascista s  y  los  m oros  con versos  a  la 
du lce  re lig ión  del ap ósto l Santiago— ¡oh  
m ag ia  de l cap ita lism o!— oy eron  la  m isa 
de r ig o» . .  , ,

P a rece  que despues del sacrific io  su­
b ieron  a  los  aviones y  a  lo s  tan ques p ro ­
testantes e  in ten taron  lanzarse a  la  caza 
de sus com patriotas  efl n om bre de la  pa­
tr ia  y  del E jé r c ito  nacionalista .

T o d o  esto  n o  se  en tiende m u y bien  
nunca, y  m enos que n u n ca  los  dom ingos, 
d ía  en  que  el m a za cote  clerlcal-m ilitar- 
fasclsta -eu rop eo -a fr ica n o  a lcanza  to d o  su 
esp lendor cu an d o p ro ce d e  a  la  ce lebra ­
ción  del cu lto.

U u ch o  pasan  y  pasan  los aviones sia  
etiqueta. E n  ca s i tod os  lo s  sectores  del 
C entro ellos son  lo  ú n ico  que  nos a legra  
el día.

P asan  m u y a ltos, s in  gan a  n ingu na  de 
b esar el suelo , y  b u scan  p or  n uestro  cam ­
p o  lo  que  d ifícilm en te  encuentran . A l- 

. gu n a  v e z  term in ará  la  p lacidez de sus 
v ia jes  y  en ton ces los  verem os de cerca, 
co m o  deseam os. M ientras tanto, a lli van  
a  cu a tro  liúl m etros, d escorr ien d o  cort i­
nas de nubes.

A y e r  llegq  a  u no de lo s  frentes un  ca ­
m arada  Im portante. C uando b a ja b a  del 
automó%'il a p arecieron  los aviones. E l

L o s  grá ficos  se  encuentran  p oseíd os de 
excelíT ite espíritu  p a ra  d e fen d er la  ca u sa  
d e  la  R ep ú b lica  en  aqu el p u esto  de l fren ­
te  que  se  les  h a  asignado.

E n  u n a  g u erra  tod os  loa m om entos son  
g ra v es : desd e que  la  g u erra  em pieza  has­
ta  que  term ina. T  n o  podem os, p or  lo  que 
a  n osotros  respecta , n o  debem os ocu ltar 
la  graved ad  d e  este  m om ento. Una. g ra ­
ved ad  expresada icn k ilóm etros . S in  em ­
b a rg o , también, d eb e  d e c irse  que  esta  
h o ra  n o  debe ser  la  d e  la  inquietud, 
s in o  la  de la. decisión . D ecis ión  que  ha 
d e  trad u cirse  cu an d o m enos e n  la  tena­
c id ad  in qu ebrantab lee  d e  n o  ce d e r  una 
p u lg a d » d e l  suelo  que  p isam os. Elsto m íen *  
tras n o  lleg a  la  h ora  de precip itarse  Cas­
tilla  abajo .

P a ra  que  la  inqu ietud  tim ora ta  y  pusi­
lán im e n o  ten g a  s itio  e n ^ e  n osotros , cabe 
d e c ir  que  e l E jé r c ito  P op u la r  que  op era  
en  lo s  sectores  d e l C en tro  rea liza  sus 
m ovim ien tos c o n  serenidad. C on  seVeni- 
d a d  q u e  n o  s e  quebranta-, p ese  a  lo s  au­
da ces-In ten tos  d e l en em igo  qu& lle v a  la  
gu erra  de u n a  m an era  brillan te, p ero  en 
c ie rto  m o d o  un  p o c o  teatral.

H a y  firm eza  en  n uestras líneas— en  lo  
que  a  térm in os generales s e  refiere— y  es­
ta  segu rid ad  h a  d e  h a c e m o s  desterrar la  
inquietud. P o r  o tra  parte , la  inquietud 

•esa inquietud d esm ora lizadora  a  que
m e  refiero— n o n os  s irve  p a ra  nada.

D adas estas características  d e  ot^aniza- 
c ió n  y  d iscip lin a  q u e  v a  tom a n d o  n uestro  

. e jé r c ito  n o  ca b en  en  él com placen cias

U n os acem ileros, a tacad os  p o r  u n a  BTanzadilla enem iga , pon en  a l borriqnlU o eu
p u n to  d e  sacrificio...

(P o to  A lb ero  y  S egov ia )

de perdón  p a ra  la s  debilidades individua­
les. T od os, je fe s , oficia les y  soldad os sa-' 
ben  que  su  v id a  d e  cam p añ a  se  r ig e  p or  
in flex ibles norm as m ilitares q u e  c a d a  tie­
n en  que  v e r  n i  en  n a d a  desv irtú an  la 
cam arad ería  de nuestras fuerzas, que  ha ­
llan  en  e lla  la  expresión  de su  sentido 
p c lítieo . P e r o  e n  lo  que  se refiere a  la  
gu erra—a  la  organ ización  y  a  la  acción  
d «  al gu erra— ca d a  u no  h a  d e  cum plir 
co n  su  deb er  rígidaráente, inexcusable­
m ente.

L a  debilidad, a llí d on d e  se  produzca , 
h a  de ser sancion ada . S an cion ad a  e n  to ­
dos. T a n to  e n  je fe s  co m o  e n  m ilicianos. 
T  n o  hablem os de las deb ilidades de re­
taguardia, p a ra  d iscu lp ar las cu a les n o  
puede a legarse  s lq u itra  el n ervosism o o  
peligrosidad  de un  com bate.

N os  en contram os en un  m om en to  d ec i­
s ivo  d e  la  gu erra  y  se  n os  h a  d e  ex ig ir  
a  tod os  seren idad  y  firmeza.

L os  carteles proletarios lan zaron  a  les 
h om bres h a c ia  las a fu eras d e  M adrid  en 
el d ía  de l domíngt». Y a  s e  h a b ía  trab a jad o  
en  b a s ta n t e  cosas  inútiles du rante toda  
la  sem an a  y  estaba  b ie n  que los  rezaga­

d os  a cu d ieran  c c n  la  p a la  y  ol p ico  alli 
d on de  ae los  necesita.

A l v o lv e r  del fren te , al a tardecer, cru ­
zaban  laa carreteras en  d irección  a  Ma­
d r id  tod os  los  hom bres m o v ili^ d o s  p o r  ia 
propaganda, m arx ista  p a ra  con stru ir las 
fortificacion es  e n  to m o  a  n u estra  capital.

T a  en  M adrid, estas caravan as de h om ­
bres desfilaron  p o r  las ca lles entre los 
v iva s  ca lien tes de la  m ultitud, dispuesta 
a  defen der su  c iu d ad  p a lm o a  palm o si 
e llo  fu e ra  preciso .

— Son  los de las fortificacion es—se o ía  
d ec ir  en las aceras.

E ra n  los de las fortificacion es. V enían  
de a llá , del cam po, d on d e  p u ede  abrirse, 
s i lo  querem os fuertem ente, la  tu m ba fa s ­
cista . F ortifican  M adrid. E xacto . P ero 
p en sem os a  su  p aso  que  n o  só lo  h a y  que 
fortifica r  nuestro terreno , s ino  tam bién 
n u estro  corazón . L as gu erras traen  días 
d u ros  y  aacriflcios grandes. P reparém o­
n os a  ellos desde e l in terior de nuestro 
parap eto  individual.

“ F ortifiquem os M adrid” , d ice  la  consig- 
h a . B u en a  con signa . P ero  añadam os; F or - 
U flqucm onoe tod cs . F ortifiquém onos tod os  
p o r  d en tro  p a ra  la  gu erra  dura , para  la  
g u erra  la rg a  que  h a y  que  ganar.

E stos  m ilician os  com ba ten  c o n  absoluta  
serenidad. C on  seren idad  q u e  n o  se  que­
b ranta , p e se  a  los-.a u d a ees  in tentos- de l 

en em igo

' c a m a r a d ' a '  respetab le  m iró  a l cid o í*  
— ¿ E ^ a n  m u ch as v e ce s ?— p reg u n tó .'
 A lgu n a  que  otra— le  con testó  un  ofi­

c ia l. ' •
Se qu ed ó  el ca m a ra d a  p en sativo  un 

m om ento. D espués d ijo :
— H em os de verlos  clavarse  en el suelo. 
Si, lo  verem os. M ás a ltos y  m á s  solos 

vo laban  otros  y  ca y eron  tam bién.

E l C on se jo  O b rero  de la  E d itoria l E s ­
tam p a  acu d ió  a yer ’ a  la  S ierra, donde 
o fre c ió  un  reg a lo  a  loa com pañeros de 
las M ilicias G ráficas.

L os  com batien tes  de este b a ta llón  reci­
b ieron  a  nuestros cam aradas fraternal­
m ente. L a  m añ ana  tran scu rría  tran qu ila ' 
y  lo s  m ilicianos se ded icaban  a  ju g a r  al 
fú tb o l en  su  cam p am en to, a  pesar de 1m  
in term itentes visitas de los aviones de 
exp loración .

N u estros com pañeros d e  C on se jo  h icie­
ron  al ca p itá n  de laa M ilicias G ráficas en ­
trega  del obsequ io  que  h acem os a  estes 
grupos tod os  lo s  traba jad ores  d e  esta 
casa, obsequio con sisten te  en  unas ca jM  
d e  bote llas  p a ra  com ba tir  el fr ío  de la 
Sierra.

U n a lto  e n  la  lu cha . L o s  com batien tes, siem pre anim osos, con v ersa n , so  d ed ican  a  pacíficas a ctiv idad es y  o tea n  e l h ori­
zon te, e n  to m o  a  la  tienda  d e  cam pana 

(F otos  M arina)
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' C O M O  S E  V I V E  E N  E L  F R E N T E

L A S A V A N Z A D A S D E  H U E S C A

Ignoro, naturalmente, cón#o avanzan las 
tropas seaín  las leyes de la estrategia; 
pero sé como unos periodistas/ más in- 

•conscient^¿ que valerosos, avanzan de eta­
pa en etapa hasta la primera linea de 
fuego.

La primera etapa de este "avance es 
donde un poco imprudentemente sin du­
da nos hemos quedado a vivir; la se­
gunda etapa es el puest? de socorro, que 
ya oonsfjfuyt; una avanzada y  a  donde 
vamos para hablar con el médico y  las, 
enfermeras.

La tercera, es cierto letrero situado en 
•un recodo de la carretera, y  que dice, con 
grandes caracteres; "A  Huesca: P E U - 
GRO."

¡Bah! El peligro es como la niebla; se 
teme antes de liegfer, pero cuando se es­
tá dentro, ya no se da uno cuenta de que 
le envuelve por todas partes.

T  pasado, tras una brevs vacilación, 
el inquietante letrero, llegamos a un pa­
rapeto que constituye la avanzadilla má­
xima de este sector.

Tras de este parapeto (un impresio­
nante cúmulo de sacos de arena que nues­
tros milicianos consthiyeron en menos de 
tres horas) hay un trozo de. carretera, 
que podríamos llamar muerta.

Entre unos carros se distinguen per­
fectamente, con gemelos de campaña, 
siluetas que se mueven. Soh-'i'ellos".

Y  entre “ ellos”  y  nosotros, balas que 
silban de vea en cuando y  caen en tor­
no nuestro.

Para "verlos" con los gemelos (y pa­
ra dar lugar a que el amigo Nogareda 
me retrate en tan valerosa postura) me 
he enderezado: el resto del tiempo de 
nuestras visitas a la avanzadiHa-^sljan si­
do varias—lo pasamos, con preferencia, 
sentados en el suelo, al amparo del pa­
rapeto y  charlando con los que ya son 
excelentes amigos nuestros. Ellos, des­
preocupadamente, lo mismo permanecen 
en pie que tumbados.

—Ya «stá uno acostumbrado—dicen.
T  llegan a convencerse, sin duda, de 

que las balas también están acostumbra­
das a ellos y  los respetan.

Aun es posible avanzac-^nás; si no ha­
cia adelante, en todo caso hacia la iz­
quierda, donde tenemos las trincheras. 
Y  hacia ellas nos encamines, cruzando 
un bosquecillo, atravesando un riachuelo 
sobre un puentecito que hay que pasar 
uno por uno y  salvando, en fin, un lu­
gar descubierto, respecto al cual se nos 
ha advertido: "Cuando lleguen a aquel 
claro vayan corriendo”-.

Ya en la trinchera, un compañero se 
quita su gorro ,y rae ruega que me lo 
ponga. Y  pese a mi resistencia a disfra­
zarme de miliciana, puesto que no lo soy 
realmente, me apresuro a obedecer; pa­
rece ser que mi pelo constituye un ob-

En la t r in c h e r a  lie tenido que po- 
nerme im gorro porque mi pelo consti­
tuía im objetivo peligroso para mí... y 

para los demá»

jetivo peligroso para mi... ¡y para los 
demás!

La vida en un puesto de socorro
En el patio de una casita blanca, sen­

tadas en sendas siliitas bajas, dos mu­
jeres están apaciblemente enfa'egadas a 
labores de punto y  de costura.

La casa es la ambulancia, y  las dos 
trabajadoras, sus enfermeras; cuando 
hay combate el puesto de socorro se 
traslada a ia misma línea de fuego y  
ellas son las primeras en avanzar. (¡Ah! 
;No todas las heroínas de esta guerra 
llevan fusil!), pero el resto del tiempo 
permanecen aquí cuidando enfermos de 
reuma o de trastornos gastrointestina­
les, producidos por la pésima calidad del 
agua (los heridos son inmediatamente 
evacuados) o entregadas a la costura, a 
la lectura... y  al aburrimiento, «ste abu­
rrimiento que es, en fin de cuentas, lo 
que constituye el "fondo” cotidiano de 
todas ias cosas muy gi-andes y  muy te­

rribles—la cárcel, la guerra, el manico- 
jj-iío—  ̂ en que el ‘ ‘horror”  espectacular no 
pasa de ser accidental.

Sin embargo, en la ambulancia no fal­
tan las*'distracciones: una de ellas es la 
lluvia.

Si, porque cuando llueve las noches 
suelen ser bastante “ movidas” ; el ene-* 
migo las elige para diseminarse por el 
camprt en ^ u pos de -diez a  doce, vadean­
do el rio, ocultándose -entre los árboles , 
y  disparapdo sin cesar, por. lo  general 
sin causar u na^ola  baja, pero satisfa­
ciéndose con no dejar dormir a nadie 

s y  molestar a. todo el mundo, empezando 
por ellos mismos. s

Esta diversión la prefieren sobre todo 
los fascistas cuando hay tormenta, por­
que aprovechan la luz de los relámpagos 
para cargar los fusiles.

Otra de las "distracciones”  es la cam- 
pána«del vigía.

Hay siempre un v i^ a  sobre el tejado 
de una casa, armado de potentes geme­
los y  de una campaña. Cuando una es- 
cua^drilla de aviones llega con dirección 
de Zaragoza, el vigía toca la campana.

A  esta señal todo el mundo sale de 
la ambulancia y  corre al campo a tirarse • 
al suelo, en espera de que el pajarraco 
enemigo haya doblado la vertical.

—¿Y  los enfermos?—he preguntado.
—También se han dado casos de reu­

máticos. que no se podían mover y, al 
oír la campana, han echado a correr 
como los demás, repentinamente cura­
dos.

—Hay quien llama a la campana del 
v ig ía '" ¡a  Virgen de Lourdes".-

E l marqués y  sus espias
Cuando los fascistas so acercaron a Al­

calá del Obispo, fueron recibidos por tal 
granizada de tiros que, creyendo al pue­
blo en poder de las fuerzas “ rojas", hi;- 
yeron a la desbandada, y  sin sospechar 
que cinco mozoS' provistos de escopetas 
y  de coraje se habían bastado para dar-, 
les esta engañosa sensación.

Pero los atacantes no huyeron solos;' 
tras de ellos, o  mejor, precediéndolos,. 
huyeron el cura, el médico y  el 'marqués 
con los suyos.

El marqués no era tal, ni aun en pre­
térito, sino que se' le conocía por este 
apodo aristocrático, porque su fortuna 
le hacía dueño , de medio pueblo.

Y  "los suyos”  eran todos los hombres 
reaccionarios del lugar y  todos los que 
sin serio se veian obligados a parecerlo 
y  a proceder como sí lo hubieran sido.

De “ los del toarqués”  quedaron en el 
pueblo dos a quienes el amo dejó el en­
cargo secreto y  trascendental de hacer 
señales luminosas al enemigo.

Estas señales no podían ser ni más 
sencillas ni más eficaces:, consistían en 
agitar un.-íarol por determinada venta­
na cada noche, una sola vez si el pueblo 
seguía en iguales • condiciones; dos ve- 

'ces  si lo ocupaban "ios rojos” .
Pero "los rojos” , cuando entraron, des­

cubrieron el truco y  los dos espías pa­
garon su traición con la vida, que se 
habían jugado imbécilmente por... una 
peseta diaria que les pasaba espléndi- 
dantente por este servicio el rumboso 
cacique. Magda DONATO

■

Detrás de este parapeto hay un. trozo de carretera que podiíanios llamar “ nnier- 
ta” ; al fondo está interceptada por dos carros; entre estos carros se distinguen 

perfectamente, con gemelos, siluetas que se mueven: son “ ellos”

Ayuntamiento de Madrid
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SE REUNEN LA SIN D IC A l ESTA lARCE SE REl®!RA PROBABLEMENTE EL SÜBCOMITE 
INTERNACIONAL Y LA INTER­
NACIONAL OBRERA SOCIA- 
USTA PARA TRATAR DE LA 

CÜBTION ESPAÑOLA

DE NO INTERVENCION
Francia e Inglaterra se muestran preocupadas 

por la actitud de Rusia

(V ien e de la página^ 3.)
ten ido la  gallaraía  de declarar pública- 
m ente lo  que conocen  tam bién  los demás 
países, aunque lo  callen. Solicitam os de 
las InCBrnaciohalea qüe inS uyar para  que' 
la actitud d e  la  repreaontación d «  M oscú 
sea  seguida p or  las de otros Gobiernos 
qué, sin  darse cuenta, están incubando 
co n  3U actitud suicida  otra  nueva CS-an 
Guerra. Si el G obierno español n o se Je 
hubiesen cerrado cam inos que debió te­
n er abiertos con  arreglo ai D erech o in­
ternacional, la  insurrección  fascista  Ha­
bría  sido aplastada en pocas sem anas. 
P o r  habérsele cerrado esos cam inos su­
cum ben m iles y  m iles de obreros espa­
ñoles, prolongándose una lucha sangrien­
ta, que constituye gravísim o peligro  para 
la  paz del m undo. L a  responsabilidad de 
quienes consientan que  sobrevenga tan 
espantosa catástrofe  será, h istóricam en­
te, enorm e.”

“ P arís. P artido Socialista  Francés.
L a  actitud de la  U nión Soviética  en el 

Com ité de n o intervención  de L ondres 
pone a¡ descubierto la  ísirsa inicua que 
para  alguna de las naciones que lo  fir- 
noaron constituye ese convenio, cuyas 
trág icas consecuencias está  pagando con  
torrentes de sangre el proletariado es­
pañol. Sólo la  hipocresía, que sigue sien­
d o  fórm ula-suprem a de la diplom acia, ha 
pod ido  aparentar que ignoraba las vul­
neraciones descaradísim as de d icho  com ­
prom iso p or  parte de Alem ania, Ita lia  y 
P ortu ga l. E x ig ir  a  E spaña pruebas Irre­
futables de esas transgresiones constitu ­
y e  un sarcasm o, cuando las conocen  per­
fectam ente todos los G obiernos a  tra ­
vés, de sus respectivas representaciones 
consulares. M ientras los E stados fascis­
tas, en estrecha solidaridad, auxilian a 
los  rebeldes, sum inistrándoles con  prodi­
galidad m aterial guerrero, las naciones 
de estructura dem ocrática  ahogan todo 
apoyo  al G obierno leg ítim o de España. 
E l P artido Socialista E spañol se dirige 
a  su herm ano el P artido  Socialista Fran­
cés, pid iéndole que im ponga la  rectlfica - 
<#Jn del trem endo error p o lítico  com e­
tido p or  el G obierno de ese pais con  su 
iniciativB. del P a cto  de n o intervención . 
A sí lo  reclam a la  com unidad de nuestros 
Ideales, asi lo  exige la  ju stic ia  y  asi lo 
acon se jan  los propios intereses naciona­
les de Francia , cu yo  quebranto sería  in­
negable  si Llegara a- tr iu n far el fascism o 
espsiñol, por las concesiones que éete ha­
r ía  a  las p oten cias  que son  sus cóm pli­
ces. P ara  rectificar equivocación  tan te­
rrib le  o frécese  ahora coyuntura propicia  
p o r  la  U nión  Soviética. F rancia  puede 
recabar correctam ente una libertad de 
acc ión  que n o debió perder en ningún m o­
m ento, y  a  través de la  cual le sea per­
m itid o  al G obierno do E s p a ñ a  adquirir 
d e  la  industria  fran cesa  lo  que le es in­
dispensable para  defender las institucio­
n es  que librem ente se dió el pueblo es­
pañol. E sta  con d u cta  licita  se presenta 
adem ás com o obligada p or  parte de Fran­
c ia  en virtud de una cláusu la que, a  ini­
c ia tiva  del G obierno francés, se incllivó 
en  el ú ltim o C onvenio com ercia l franco- 
español. E n  vosotros con fiam os.”

£1 Congreso socialista, reunido 
en Bruselas, pide el levantamien­
to del embargo de armas para 

España
B R U SE L A S, 26.— E l C ongreso Socialis­

ta  h a  acordado dem andar a! G obierno 
« l  levantam iento de! em bargo de arm as 
a  España.— U nited Press.

LO N D R E S , 26.— E l Subcom ité de no 
in tervención  se reu n irá  probablem ente 
m añana p or  la  tarde.

Se espera que  para  entonces se hayan 
recibido y a  las explicaciones suplem en­
tarias solicitadas del G obierno soviético. 
Fabra.
Las acusaciones de Portugal con­
tra Rusia BO tienen carácter de 

queja formal

A ntes de m archar, el señor D elbos, m i­
n istro de N egocios  E xtran jeros, ha  cele­
brado una extensa conversación  telefó­
n ica  con el señor E dén  acerca  de la  ac­
titud com ún a segu ir después de la  ini­
ciativa rusa en la C onferencia  da L on ­
dres. L os rusos piden, al parecer, la libre 
disposición de los puertos franceses para 
su Bota de guerra  y  de com ercio . E l mi­
n istro fran cés  considera  esta dem anda 
com o inaceptable, debido a  que el P acto  
francosoviético  n o puede aplicarse en la 
con jetura .” — Fabra

L O N D K E S , 20.— Se anuncia  que esta • ix
tarde se h a  com unicado a  los m iem bros El acuerdo entre Alemania e Ita- 
del Subcom ité de n o intervención el t p  jj situación de España
to  de la  n ota  portuguesa relativa a  las

la actitud de
acusaciones de in tervención  hechas con­
tra  P ortu ga l p or  el G obierno de los  So­
viets.

E n  los círcu los d ip lom áticos ingleses 
se considera  que esta n ota  só lo  h ace una 
exposición  de la actitud del G obierno de 
L isboa  ante los acontecim ientos de E s­
paña y  las razones que m otivaron su  ac­
titud.

L as acusaciones contra  los Soviets que 
contiene la  n ota  n o tienen carácter de 
queja form al y, por lo  tanto, n o parece 
que hayan de ser retenidas por el Co­
m ité de no intervención .— Fabra.

Rusia rechaza la propuesta an-

— dicen en Berlín- 
puesta directa a 

Rusia
B E R L IN . 26.—Be pone de relieve en es­

ta  capital que, con trariam ente a  lo  a fir­
m ado en determ inados círcu los  extran­
jeros, n o ha  sido  firm ad o Tratado algu­
n o durante la estancia de Ciano en A le­
m ania. Se dice que la  posición  de am bos 
países con  respecto al bolchevism o ha  si­
do claram ente precisada, e Ita lia  ha ve­
n ido  a  re forea r el fren te  levantado por 
A lem ania con tra  el peligro que procede 
del este. E ! asunto de n o in jerencia  en 
los asuntos de E spaña es una respuesta

alofrancesa de enviar observado* directa  a  la  m an iobra  rusa en la n d re s
»  «   ___•_.A _ TriTrarvlAn.

res “neutrales” a la costa
española

’  L O N D R E S , 26.— L a propuesta anglo- 
franceaa oficiosa de enviar un grupo de 
observadores neutrales a  los para jes de 
la  costa  española, h a  sido rechazada por 
el delegado soviético.

E l C om ité de n o in tervención  continua­
rá  ocupándose, sin em bargo, de esta cues­
tión.— Fabra.
Francia e Inglaterra, preocupa­

das por la actitud de Rusia
P A R IS , 26.— D esde B iarritz, Jean H u- 

tin  com unica  al “ E ch o  de P a ris " ; "L a  
m ayor parte  de los m inistros han m ar­
chado a  Paris para  preparar el C onsejo 
de m inistros del m artes.

L a  opin ión  de A lem ania  desea vivam en­
te  con ocer  las posibilidades o frecidas a  
su  econom ía en relación  co n  el recon o­
cim iento por el R e ich  del.nuevo Im perio 
de Abisinia, pero  tam poco se ha  dado 
hasta  ahora in form e alguno' sobre este 
punto.

E l "D íp lom aique M onts^” , dice que el 
acu erdo consegu ido en el B erchtesgarden 
no es un tratado secreto  ni contiene nada 
que n o baya  sido d icho  en público  p or  el 
con de Ciano. N ada se h a  convenido con­
tra  F ran cia  ni en la  cuestión  del P a ito  
O ccidental que concierna a  la Sociedad 
d« N aciones, A lem ania e Ita lia  híin opi­
nado siem pre que el m e jor  m edio de ^ -  
rantlr la  paz en el 0 «s te  de E uropa  sen a  
un P acto  de renuncia  a la  guerra con­
certado directam ente entre F ran cia  y  A le­
m ania.—Fabra.

Guardería infantil “ Pablo 
Iglesias”

E l CoKiité de esta G uardería ha reci­
b id o  noticias de V alen cia  dando cuenta 
d e  la  llegada a  la capita l levantina de 
lo s  ch icos  que constituyen la  prim era 
co lon ia  infantil de d icha  institución. T o­
d os  ellos están en p er fe cto  estado y  m uy 
contentos.

Se advierte a  los com pañeros gráficos 
y  periodistas que se h a  abierto una n u ^  
y a  inscripción  para  la  segunda expedi­
c ió n  de niños, que saldrá la  sem ana pró­
xim a.

L as inscripciones y  el reconocim iento 
m qdieo oportuno h abrá  de hacerse en el 
P a lacio  de la  R esidencia , paseo de la 
Castellana, núm ero 32.

LAS CONVERSACIONES GERMANOITALIANAS PREOCUPAN 
A LA PRENSA INGLESA MAS POR LO QUE SE CALLA 

QUE POR LO QUE SE DICE
Inglaterra--dice el “ Times’^--debe armarse 

mucho y  de prisa
L O N D R E S , 26.— L a P rensa inglesa, al 

com entar el com unicado facilitado ai ter­
m inar la  visita  de C iano a  Alem ania, está 
generalm ente de acuerdo en reconocer 
que da cuenta de pocas  cosas que n o se 
hayan pod ido saber o  prever y  se m ues­
tra  m ás interesada p or  lo  que no dice 
que p or  lo  que precisa.

E l “ T im es”  declara: "E l  acuerdo n o es 
tan absoluto com o los dos G obiernos hu­
bieran deseado. Italia, a  pesar de todo, 
continúa siendo m iem bro de la Sociedad 
de N aciones y  su interés económ ico la 
ob liga  a perm anecer en con tacto  con  la 
U nión  Soviética. E n  cuanto a  la actitud 
oficial de los dos G obiernos con  respec­
to  a  España, parece n o ser incom pati­
b le  con  la  de Inglaterra. Sin em bargo, I n ­
glaterra n o puede alegrarse de la ram a 
d e  o livo  de Mussolini, que sale de un 
bosque de och o m illones de bayonetas. 
Inglaterra  debe arm arse m ucho y  de 
prisa.”

E l “ M orning P o st"  dice que en el m o­
m ento en que A lem ania e  Italia se p o ­
nen de acuerdo, es tal vez pertinente pre­
guntar qué h a  ocu rrido con  la  diplom a­
cia  francesa  e inglesa. •

E l “ N ews C hronicle”  dice que el acuer­
d o  dem uestra la  ruina de la política  se­
guida p or  el G obierno inglés y  m arca 
la salida definitiva a  escena en E uropa

#  J  A  B O H %
^ ^ C A R B O N A T A D O
t o r r e s  M U Ñ O Z

V '

de una nueva diplom acia que se opone 
con  firm eza al ideal p or  el que preten­
día. al m enos, laborar la d ip lom acia bri­
tánica. Las dem ocracias son las que de­
ben  decir ahora  , s i este eclipse ha de 
ser definitivo.” — Fabra.

El .Gobierno alemán no ha dicho 
nada aún respecto a la visita de 

Ciano
B E R L IN , 26.— P o r  el lado alem án no 

se ha  publicado h asta  ahora ningún co ­
m unicado oficioso sobre  las entrevistas 
de Ciano.

L o s  periódicos reproducen  íntegram en­
te las declaraciones hechas en Municl- 
p or  C iano a  los  periodistas b a jo  grandes 
títu los de "A cu erd o  com pleto entre Ale­
m ania e Ita lia ".— Fabra.

Ciano espera que sus entrevistas 
de Berlín cristalizarán en una co­

laboración futura
B E R L IN , 26.— E l conde de Ciano, a  su 

llegada a  B om a, h a  dirigido al barón  V on  
N eurath  el siguiente telegram a;

“ A  mi regreso  a  Ita lia  envio_ al "filh - 
r e r ”  y  a  vuestra excelencia, así com o a 
las dem ás personalidades con  las que he 
ten ido con tacto  estos últim os d í ^  y  que 
tan cord ialm ente m e han acogido, mis 
cordiales saludos. Las conversaciones que 
he tenido en A lem ania  y  sus resultados 
son la  m ejor  garantía para una fecunda 
colaboración  futura, altam ente de desear, 
en interés de las relaciones de los dos 
países y  del resurgim iento general. Os 
agradeceré seáis el intérprete de mis sen-

E  MINISTRO DE MARINA Y 
AIRE, SEÑOR PRIETO, E S M O  
AYER EN BARCELONA Y CON­
FERENCIO EXTENSAMENTE 

CON EL SEÑOR AZAilA
B A R C E L O N A , 26.—A  prim era h ora  de 

p-t.i tarde llegó a  B arcelona el m inistro 
de M arina y  A ire d«l G obierno de la R e­
pública, don  Indalecio Prieto. Desde el 
a ródrom o, el señor P rieto se trasladó 
directam ente en autom óvil al P alacio del 
P arque Áe la Cludadela, donde tiene es­
tablecido su despacho oficial el Presiden­
te de la R epública . E l señor P rieto cele­
b ró  una extensa con ferencia  con  el s«ñor 
Azaña.

Después de com er eetuvo en la Gene­
ralidad, donde celebró  igualm rate una 
extensa conversación  con  el señor Com- 
panys. Term inada ésta, el m inistro de 
M arina y  A ire regresó, se supone, que a 
M adrid.

Los señores Irujo y Giral
B A B C E L O N A , 26.—Los m inistros seño­

res Iru jo  y  Giral recibieron  varia."! visitas . 
en el hotel donde se hospedan. E l señor 
Giral h a  trasladado su ráfeidencia al do­
m icilio particu lar de un am igo suyo.

E l  n u e v o  d i r e c t o r  
d e  “ E s t a m p a ”

N uestro entrañable com pañero Manuel 
D . B enavldes ha  sido nom brado director 
de la popular revista "E stam p a” .

Benavides se halla vinculado a  la R e ­
dacción  de '€>stam pa”  desde los com ien­
zos de dicha publicación, en la  cual hubo 
de alcanzar su trabajo, con  harta justi­
cia, la  estim ación  m áxim a. E l m ovim ien­
to  de octubre puao al querido com pañe­
ro  en ei trance d ¿  buscar refugio en te­
rritorio  extran jero para sustraerse a  1 ^  
persecuciones que contra él h u b ie r a  de 
desencadenarse con  m otivo de la  publica­
ción  de su  libro  "E l ú ltim o pirata del Me­
diterráneo” , sensacional reportaje que 
era  al m ism o tiem po form idable diatri­
ba  con tra  determ inadas esferas político- 
financieras. Benavides continuo colabo­
rando n o obstante, en las tareas de es­
ta  Casa desde París y  Bruselas.

"In form a cion es” , el querido colega de 
la  noche, daba ayer cuenta de esta de­
signación  en los siguientes términos, que 
agradecem os m u y de veras cuantos tra­
ba jam os en esta Casa:

"E l C onsejo O brero de A H O R A  y 
tam pa ’ ’ ha  resuelto confiar la  d irecc^ n  
de la  revista al com pañero M anuel D . Be­
navides. L a  personalidad literaria del 
nuevo director de "E sta m p a ”  es una ga­
rantía de que sab i#  h acer de d icha re­
vista  un elem ento de divulgación  cultu­
ral y , al prop io  tiem po, de lucha y  de 
com bate por la  R epública .

M anuel D . B enavides cuenta con un 
baga je  literario tan in te n s c y  de tan pro­
funda ra igam bre revolucionaria, que no 
necesita alabanzas ajenas, p or  justas que 
sean, para ocupar p or  derecho P rop io  
la. d irección  de ‘ ‘E stam pa” . E n  1933 pu­
blicó  '‘Un joven  de treinta y  po-
eos m eses desnués o tro  libro  que debe­
rían haber leído todos los hom bres po­
líticos de E spaña para com prender per­
fectam ente la trayectoria  seguida por î a 
R epública  desde el 14 de abril de 1931 
hasta nuestros días.

E se libro fué "E l u ltim o pirata del 
M editerráneo’’, análisis severo, fo rm id ^  
ble acusador, del bandido Juan M arch 
y  de sus auxlUares. desde Em iliano Igle­
sias y  L errou x  a  Santiago A lba. Aquel 
lib ro  fué denunciado, recogida  la edición 
y  prohibida la venta. Sin em bargo, llego 
a  circular lo  bastante para otorgar a  su 
autor el títu lo de escritor valiente y de 
critico  sarcástico. L a  plum a de Benavl­
des aparecía  com o el escalpelo indispen­
sable para  presenta* al desnudo la per­
sonalidad del m iserable Juan M arch.

Tras "E l ú ltim o p irata del M editerrá­
n eo " com o si fuera una segunda parte 
dal m ism o. B enavides publicó  "L a  re v ^  
lución fué  así", síntesis justa  y  / r ^ a -  
tica  del m ovim iento de octubre de 
libro  en el cual hay páginas que dejan 
en el á n ip o  del lector el sabor a r n a c o  
de la  tragedia y  el od io  inextinguible 
hacia los autores de la  represión de oc­
tubre de 1934. E l paréntesis que en la 
h istoria de E spaña se abrió el 14 de abril 
de 1931, con  todos los acontecim ientos 
que han sobrevenido después, queda por 
cerrar aún. E ntre los nuevos valores que 
el crisol de la  lucha está som etiendo a

<.r

UmíenTMVá^cia e lT a ñ ciÜ er . R eciba  a ljp ru eb a , M anuel
m ism o tiem po la expresión  de m i consi- ya  com o u na  realidad tangiDle y  poae 
deración ."— Fabra. rosa ."
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EL MINISTRO DE OBRAS PUBLICAS VISITA LOS FRENTES 
DEL SECTOR DEL TAJO

Él señor Just elogia la conducta ejem plo de los 
ferroviarios y el comportamiento de los vigilante»

de carreteras
E l m ialfitro de Obras Públicas 

fe stó  ayor a  los  pcriodlataa que  había 
recorr id o  loa puntos m ás avanaadcw o »  
nuestras líneas en los disUntos s«ctorea 
del frente dcJ Tajo.

In vitad o a  com er por los m ilicianos de 
iiTin de las avansadillas, señor Just 
com partió  la  com ida  de la  tropa, a  la 

fe licitó  p or  au a lto espíritu cw abar 
távo, y  arengó poniendo de relieve la  im - 
p ortancia  h istórica  de la lu ch a  entabla­
d a  on nuestra patria  pora  ia  d e f lm t i^  
liljeiración del pueblo y  ejem plo d «  los 
d e m is  pueblos del munda que se oponem 
a  a  m archa  de fascism o.

Se trasladó después a  otros lugares de 
la  lucha, donde de nuevo d ir ig ió  la  pala­
b r a  a  loe corobatientes, com probando que 
el áJiimo de iaa fuerzas republicanas es­
tá  tenso y  a  la altura de los graves m o­
m entos actuales.

A greg ó  eJ aeñor Just que una vez m ^  
h ab ía  de h acer resaltar ante la  opinión 
pú b lica  ia  conduota  ejem plar, difícilm en­
te  superable, de los ferroviarioa, que en  
to d o  instante y  en la  variad ísim a M oa- 
la  de sus funóiones. están prestando a 
la  causa  de la  R epú b lica  ios m ás altea 
y  valiosos servicios, con tribuyendo de 
una m anera poderosa  a  la defensa de 
M adrid.

Igualm ente b izo  con star el bn lian te  
com portam ien to de loe m otoristas de 
O bras Públicas, que vienen  realizando 
desde h ace unas sem anas las m as deli­
cadas m isiones, arrostrando constantes 
peligros, sin  que en un solo  m om ento den 
m uestras de cansancio y  destoim o.

H ab ló  después de la  visita que la aca­
baba  de h acer u na  representación  del 
F rente í ’ opu lar de Valencia, presidida 
p o r  el alcalde de aquella ciudad, señor 
Cano Coiom a, en la  que se ocuparon  con  
gran  detenim iento de diversas cuestio­
nes de gran  interés en relación  co n  la

celestiales (film de aviación, por Spencer 
T racy)

s a n ' OABLOS. — Continua desde las 
4,30. Estafadores de la noche y  El miste­
rio del cuarto azul.

VM-USSIáu—Sesión continua. Butaca.
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1 pta. Dos en uno, y  el complemento Me* 
lodia del movimiento.

ESPECTACULOS DIVERSOS
EXPOSICION de la Ooasfcnioeión. Ca  ̂

rrera San Jerónimo, 32. ESntreda gietlB.

A N U N C I O S  POR S E C C I O N E S
Eran ayuda que  los valencianos vienen  
prestando a  M adrid, y  que  quieren  ha­
ce r  m ayor, si cabe, teniendo en  cuenta 
loe dificilea m om entos p or  que a^travi^a 
la  cap ita l de la  R epública . E l señor Just 
s e  m ostró  satisfechísim o, com o diputado 
valenciano, de la  generosa  ayuda, de su 
tierra  a  M adrid, prom etiendo co m o  mi­
n istro apoyar cerca  del G obierno las 
tisim as pretensiones form uladas p or  la 
Com isión. .

E l señor Just m an ifestó finalm ente que 
constantem ente se está  ocu pand o de IM  
com unicaciones entre M adrid  y  el restó 
de España, sobre tod o  ten iendo ea  cu ra ta  
el enorm e aum ento d e  trá fico  su frido 
en estas últim as sem anas, lo  que  h a  crea ­
d o  com plicaciones y  problem as de alguna 
gravedad, que están totalm ente resueltos.

Los jefes de grupo de las Mili­
cias de retaguardia recibirán hoy 
instrucciones del ministro de la 

Gobernación
E l m inistro de la  G obernación, a l re­

cib ir a  m ed iodía  a  los periodistas, les 
dio a  con ocer  u na  con voca toria  para  que 
hoy, a  las diez de la  m añana, se presra- 
ten en el M inisterio d e  la  G obernación  
todos los  je fes  de gru po  de M ilicias de 
R etaguard ia  (S ección  d e  V ig ilan cia ) pa­
ra  que re co ja n  loa carnets de sus respec­
tivos grupos, al tiem po que reciban  las 
instrucciones correspondientes.
Los cuestionarios para los funcio­

narios de Estado
L a “ G aceta”  de a y e r  pu b licó  el cuestio­

nario a  que h an  de con testar los funcio­
narios de l M inisterio de E stad o  que so- 
liciten  reintegrarse a  aus situaciones y  
categorías. P a ra  los  residentes e n ^ ^ -  
tran jero  se  con cede un  plazo de treinta 
días.

ABOGADOS
ABOGABO. CONSULTA, NUB- 
ve a once y  de tre» a  siete. 
Teléfono 10402. Caballero Gra­
d o , 2, segundo. Señor Mar­
tínez.

a l q u il e r e s
SE » AiQUlLA PISO AMUE- 
blado. Teléfono 52600.

COMADRONAS
NARCISA. CONSULTAS RE- 
servadas. hospedaje emtara- 
zadaB. Conde Duque, 44 (jun­
to bulevares).

MATRIZ. BECONOCIMIENTO 
embarazada*, m e n a  truacion. 
Consulta, doctor Hemándex. 
Duque Alba, 10.
ALVABEZ GUTIERREZ, COK- 
sulta viaí nrinariaí, blenorra­
gia. Preciados, 9. Dtez-una, 
siete-nueve.

ACREDITADA PROF ES ORA 
partos, consultas reservadas, 
m é d i c o  especialista. Aléala, 
157, principal.

ENSEÑANZAS o
SESORTTA FRANCESA, 
cioxies, coDTersación, 1,50 ho­
ra. Escribid! Irene. Prensa. 
Carmen, 16.

HOSPEDAJES
r 4R»  PARTICXTLAR, P E N -  
sián todo confort (Gran Via). 
Teléfono 28130.

SI SU RADIO NO f u n c io n a : 
llame 26657. Técnlcorradlo! 
Cnchilleros, 5.

VENTAS
V E N D O  JOTAS ANTIGUAS, 
modernas, íotografia, motocá- 
m  ft r a *, bronces, porcelanaa, 
demás objetos. Oria. C1st«1. «• 
Teléfono 16120.

PAZ ISCAR, CONSULTA RE- 
servada, hospedaje, médico es­
pecialista. (Horieta  Bilbao, 7.
EMBARAZO, FALTAS UENS- 
truacfón. Consulta médica gra­
tuita. Provincias, sello. Hor- 
^ieza, 61.

FAMILIA HONORABLE, TODO 
confort, teléfono, habitaciones 
exteriores, completa, ocho pe­
setas. Dato, 23, quinto 1*- 
quierda.
PENSION SOL PARA ^ T A -  
b l e s ,  completa, baratísimo. 
Correo, 2, principal.

S IS IN IA  M A R T IN , , A N ^ G U A  
comadrona. Consulta diana. 
Correder» Alta, 12, principal.
PARTOS. ESTEFANIA RASO, 
Asistencias económicas, reser- 
radlsímas. Mayor. 40.

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A
TEATROS

E S P A S O L ,.— (C om pañía en  cooperati­
va.) A  las 6, L a  llave. A l am anecer. 
sa lvadores de E spaña <¡Gran éxito! Bu­
taca , 3 pesetas).

F Ü E N C A R R A l..^  y  7. nuevo p r o g ^  
m a- A  batacazo lim pio- F in  de fiesta, Ij»  
Tanltee, T in a  de Jarque, Inesita P en ^  
O rquesta P aierm o, The 8 R obería  ^ l e t ,  
Lepe. m ás dislocadas bellezas. Buta-

‘ '^ ¿ ^ Á V I X L A S .— A  las 6. E l cu a r ta  de 
ia  M ontaña y  E l frente» de E xtrem adura 
(d os  éxitos de BaJbontm ). Butaca, 1,50.

F A V O N .— 6 tarde, la ob ra  ded pueblo: 
N uestra  N a ta cb a  (cu ltura  y  dem ocracia ; 
todos a  v er la )-

Z A R ZU E L A .— 4,45 y  6.45, nuevo progra­
m a  cum bre: L a  Shirley T em ple E s p a c ­
ia. Carm elita Seviiia, N egro  Aquilino, 
T on y  Triana, Juan de Orduna. 50 nuevos 
artista.®- 2,50 butaca.

CINEMATOGRAFOS
A C T U A L ID A D E S.—C ontinua desde 11 

m añana. Butaca, 1 peseta. Bani. colm ena 
hum ana (docum ental, com entado en espa­
ñ o l p or  R am os de C astro), G ráüco espa­
ñ o l (rep orta je  die actualidad, presentado 
p or  ea S. R . L ). Las grandes tragedias 
m undiales (notable reportaje) y  Juventud 
(interesantísim a película de la vida de- 
ptMtiva en R u sia ). „  .

A VEN E RA.— Continua de 5 a  9. Buta­
ca . 1.50. E scándalos rom anos.

B A R O F X O .— Continua 4,30 a  9. P rec io  
ún ico. 1 peseta. P rogram a  dobl® m ons­
tru o : Crim en m isterioso y  O ro en la  calle. 

B E L L A S  A R T E S .—C ontinua desde las

M l^ A V E N T E .— C onfinua 4 tarde. 1 pe­
seta. T ras la  m áscara  (Jack  H olt, Co§- 
tan ce Cum ings) y  L a  danza de, los  ri­
cos.

B U -BAO .— 5,80, hom enaje al pueblo ru­
so, en su  segunda semana, con  el film 
80V ict;co R u sia  revista 1940.

C A P IT O L . —  (S « c ió n  de propaganda 
cu ltural del M inisterio de In strucción  pú­
b lica  y  Bellas A rtes.) A  las 4 y  6,30 en 
punto (precio  único, 1,50 peestas), el m a­
rav illoso  film soviético  L os m arinos de 
Cronatadt.

C A R R E T A S .— C ontinua deede las onae 
m añana. U na peseta- E l vidente (Claude 
R ains, “ Ea hom bre in vis ib le") y  N oches 
d e  Buer.os A iree (fam osos  tangos de 
T ita  M erello). , ,

C IN E  D E  L A  F L O R .— E l m isterio del

EMBARAZO, UATBIZ, RE- 
gla suspendidas médico espe­
cialista. Palma, 11.
E X P R O  FESORA MATERNI- 
dad, Consulta. Médico espe­
cialista. P i a r a  LaTaplés, 4. 
Teléfono 70608.
PABTOS. FLOBINDA, H I J A  
médico. Consulta reservada, 
( t r a t i s .  Médico especialista. 
Fuencarral, 55. Columba.

bolsadetrabajo
NECESITAN 
T R A B A J O

MAESTRA B A C H I L L E R ,  
francés, ofrécese. Colegio, cla­
ses particulares. Caracas, 8, 
tercero derecha.

OFRECEN
TRABAJO

MUTUA SEGUROS ACCIDEN- 
tes desea delegados en provin­
cias. Mayor, 10. Madrid.
REPRESENTANTES D E S E O  
cuenta propia productos gran 
venta. Apartado 331. Barce­
lona.

RADIOTELEFONIA
PRESENCIE R E P A R A C I ON 
instantánea de su radio. Hor- 
ta l«a , 23. Sanatradio. 13758.

C o c i n a s  D i e z m a
Las meiores y más baratas — CAVA BAIA. 4

PRESERVATIVOS
Lo Mascota. Alvoie* Galo, 4

castillo  d e  Itetvxdiy y  otras. M añana, ei
m ism o prograntóu    ^

C IN E  E LC A IÍO .— (TeléSoaio 77206.) Se­
s ión  con tinua de 5 a  9. A lm a  d e  B an­
don eón  y  otras.

C IN E  G E N O V A .— C ontinua 5 a  9. E>e- 
ja m e guererbe (P a u l H orb ig er  y  W illy  
F ritsh ) y  I ja  vida, com ienza  a  lo s  cuar 
ren ta  (W ill R ogecs  y  R ooh élle  H udeon).

O ttíE  P A D IL L A .—C ontinua de 5 a  9. 
Ea secreto  d »  C hariie C han  (en  eepafiod). ■ 

C D ÍE  SA V O Y .— (G uzm án Bueno, 15.) 
C ontinua desde las 5. L os m isterios de 
P arís  (en  español).

F IG A R O .— C ontinua 4  a  9. E m ocionan ­
tísim o program a d ob le : O jos  negros y  
E spías en  acción  (sillón, 1 pta .).

G ON G— C ontinua desde las 3 de la  tar­
de, E l secreto  de l m ar y  E l gran  expe­
rim ento (im ágen ea_de te. nuewa Rtasia; 
com entada en  español).

G O T A .- (T e lé fo n o  53217.) 4,30 (sesión  
con tinua). E l n egro  que ten ía  el alm a 
b lan ca  (p o r  AngeliU o). .  t =

H O L L Y W O O D . —  Continua 4,30. L a  
som bra  de la  duda y  E l 96 de caballería.

M O N U M E N T A L  CrN E M A .—S ecc ión  de 
orop acan d a  del Miiiistei*io d© In stn ic- 
c ión  P ú b lica  y  Bellas A rtes. A  las 4 y  6 
tarde, la  m agnifica  pelícu la  soviética  Le- 
nin, el gen io  de la  revolución . P recios 
populares. , , ,

o r E R A .— (T elé fon o  14836.) 4,30 (sesión 
con tinua), H istoria  de dos c iu d a d ^  (epi­
sod ios  de la  R evolu ción  fra n cesa ).

P A L A C IO  D E  L A  WCÜSIOA.— (T ele fo ­
n o 16209.) 4 y  6,30, C ódigo secreto  (por 
W ilUan P ow ell; prim er reestreno).

P A N O R A M A .— Continua d esd e las l i ­
t a  oiudad die cera, E d én  rústico, 
fío il todavía  y  U n a  noche en G ran H otel.

P L E Y E L  C IN E M A . —  C ontinua desde 
las 4. E nam orados (Gusta-w F roe licb ) y 
L a ciudad sin ley  (E dvrar R ob ln son ). Bu-

*^ ?R E N S A , —  (T e lé fon o  19900.) 4 tarde 
(sesión  con tinua), 39 escalones.

P R O G R E S O .—C ontinua de 5,15 a  9,15. 
B utaca, 1 pta. B uque sin puerto.

P R O Y E C C IO N E S ,-F u n c ió n  d »  4,80 a  
9 H istoria  de dos ciudades ( episodios 
culm inantes de la  R evolu ción  fran cesa ).

R O Y A L T Y .—4.30 y  6,30, L a  vida es sa­
brosa  (K a y  F rancia ). Localidad, 1 pta.

SA LA M A N C A .— (T elé fon o  60823.) Se­
s ión  con tinua 4 a  9. Código secreto  (por 
W illiam  P ow e li). , , ^

T IV O L I- __ C ontinua desde les  4,SU.
B affles  (p or  R on aid  C olm an) y  D iablos

COMPRAS
IMPORTANTISIMO: COMPRO 
rápidamente ropas, mobllia- 
ríos máquinas, fnflntdadds ob­
jetos. 74330. Hidalgo._______ _
COMPRO MUEBLES, TRAJES 
caballero, máquinas coser, ro­
pa», objetos. Lagunas. 72169.

CONSULTAS
b l e n o r r a g ia . SIFILIS, DE-
bilidad, impotencia, esperm»- 
lorrea, clínica especializada. 
Doctor Hernández. Duque Al­
ba 10. Diez-una, tres-nueve.

PRESERVATIVOS
LA DISCHETA — SALOD, 6
C atá logo sin enviar sello.

Banco Popular de Los Previsores del Porvenir
Capital! 30.000.000 de pesetas 

Casa Central: Avenida Conde Penalver, 22. MADRID
Sucursales y  a gen cia s  en toda  España 

Apart. 664. D irección  telegráfica  y  te lefóm oa 
Realiza toda  clase  de operaciones bancan as.— U n a  

de Ahorros.—S erv icio  de huchas.

BANCO___
HISPANO AMERiaNO

Capifalautijnzado: 200.000.000» 
•Caplaliiesemlolsaiir lOO.OOO.OOORs 

7o.5oo.oooPfe.

Banco Central
Alcalá, 51 '  Madrid

1S7 Sucursales 
en H spona

Realiza todas las opera- 
riones b on coria s  pro- 
o ias d e  los Estableci­
mientos de primer orden

Caja de Ahorros
Muchos p o ia  e l ahorra 

a  dom icilio.

BANCO DE VIZCAYA
A L C A L A ,  4 7

CAPITAL AUTORIZADO;
1 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0  de pesetas

CAPITAL SUSCRITO 
y DESEMBOLSADO:

6 0 . 0 0 0 . 0 0 0  de pesetas
R S E H V A S

5 0 . 0 0 0 . 0 0 0  de pesetas

★  LIMONADA PUBCAHTE IDEAL ^  Docto

C E R E B R i n O
E F I C ^

I
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AHORA

E L . C O N S E J Ó  O B R E R O  DE " A H O R A "  O B S E Q U I A  
A  LA S  V A L IE N T E S  M I L I C I A S  DE A R T E S  G R A F I C A S

L a ' risita de los delegados del Consejo Obrero de AHOBA, portadores de sa confor­
tador presente, llenó de júbilo a  los milicianos de Artes Gráficas, que alborozadamente rin­
dieron el debido homenaje a los generosos caldos jerezanos. — ( F o t o s  M a r i n a )

Ayuntamiento de Madrid



La ilícita al hogar. Estos campesinos castellanos, que en 
horas aciagas abandonaron sus tore* nativos Impulsados 

•por el terror fascista, retoman al pueblo del que sa- 
Ueron en horas de cruel^  pesadillas motivadas por 
los desmanes del inTOSor. Hombres, mujeres ”  
niños, confundidos en un éxodo trágico, pa­
searon su tristeza de nómadas por la pla­
nicie castellana, yendo de un In g u  a 
otro, en espera de este momento feliz 
del regreso. E l peligro ha pasado.
Los bravos defensores de la 
Bepública han recobrado 
los pueblos perdidos en 
mala hora y  sus ha­
bitantes vuelven
presurosos a • ^
los hogares 
abando­
nado

En 1» guerra, y  más en una guerra tan dura 
la desencadenada en España por los generales traidores 
al ser\ icio de los más innobles apetitos y  de los mas 
inconfesables designios, todas las precautíones son 
pocas. E l enemigo acecha arteramente. E s  pre­
ciso estar siempre ojo avizor y  oído atento 
para evitar una sorpresa desleal. Así 
esto milicJano, perteneciente a  una 
brigada motorizada, escruta dete­
nidamente el horizonte antes - 
de continuar la marcha.—
(Fotos Marina, Benítez 
Casaux, Albero y  Se- 
govia y  Cervera)

E l  a m or 
triunfa en to- 
partes. Xx> mis* 

m o en las CÍFC'-Instan- 
cias dramáticas que en las ’v. 

alegres; igual en la cabecera de 
 moribundo, donde ronda !a  muer­

te, que en el nacimiento de un nuevo sér 
que canta a la  vida. Así estas dos bellas mi 

Ucianas que, como otras Innumerables españolas 
- tiniian en los frcntes, sonríen ante la carta d 
novio ansente, que también lucha contra el enemigo

A le g r ía  
por 1» vuel­

ta al hogar. £1 
padre—tipo de la­

briego castellano—re­
gresa contento al pueblo 

abandonado en el momento 
de produ<^rse la  invasión. l,a  

madre va también contenta. Pero 
quien lleva en la cara más acabada 

expresión de alegrfai es la mozuela, linda 
promesa de mujer.— (Foto Benítez Casaux)
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